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CAPITAL FEDERAL	 QU'ARTAFEIRA- 4 DE ABRIL DE 1894,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1690—DE 31 DE MARÇO DE 1894

Abro ao Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores o credito de 164:041$450, para
occorror a despezas com o Corpo de Bom-
beiros

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, considerando que, por de-
creto n. 1685 A, do 7 do corrente, foi dado ao
Corpo de Bombeiros desta capital nova orebm-
nisaçã,o, mais consentanea com os importantes
serviços que lhe incumbem, de accordo com
os fundamentos do mesmo decreto, resolve
abrir sob sua responsabilidade o credito de
164:041$450, para occorrer ao pagamento da
despeza accresc ida com a allud ida organisação;
sujeitando opportunamonte essa providencia
á approvação do Congresso Nacional. -

Capital Federal, 31 de março do 1894; 6^ da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Cassiano do Nascimento.

Ministerio , da Fazenda .

Por decretos do 31 de março ultimo:
. Foram nomeados:	 •

Para a alf-andega do estado de Pernambuco :
Conferente, o 1^ escripturario da mesma al-

fandega. Antonio José Gesteira ;
Primeiro escripturario, o 2^ da mesma al-

fandega Antenor Coriolano dos Santos ;
Segundo ascriptura.rio, o 2' da alfandega,

Maceió, estado:das AlagUas, Arthur de Gouvêa
Costa ;

Thesoureiro da delegacia fiscal , do Thesouro
Federal no estado de S. Paulo Manoel Dias da
Cruz ;

O 1 0 escripturario da thesouraria • de fa-
zenda extincta do estado do Matto Grosso
Francisco Sirnplicio Gualbe.rto de Mattos,
para identico logar na alfandega de Corumbá,
no mesmo estado ;

O 1 0 escripturario da alfandega 'de Co-
rumbá, estado de Matto Grosso, Eloy Hard-
mann, para o logar de 3^ escripturario da de
Santos, estado de S. Paulo ;

—Foi aposentado na conformidade do decreto
n. 117, de 4 do novembro de 1892, o ,confe-
rente da alfandega do estado de Pernambuco
Salvador Ayres de Almeida Freitas ;

— Foi exonerado José Gregorio dos Reis do
logar de 1° escripturario da alfandega, de Par-
nahyba,, estado do Plaully.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegociOs
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria do 31 de março ultimo, foi no-
meado, do a.ccordo com o disposto no final do
art. 46 do decreto n. 1160 de 6 do dezembro
do 1892, o ajudante do archivista addido
secretaria deste miniaterio, Geraldo Horta,
para o logar do amanuense da mesma secre-
taria.

aC

Por outras de 3 do corrente:
Concederam-se ires mezes de licença, com

os vencimentos a que tiver direito, no; ter-
mos do art. 35 do regulamento n..1263 A *do
10 de fevereiro do anuo passado, ao cabo do'
regimento de.infantaria da brigada policial
desta capital Faustino Mendes Godinho,...para
tratar de.sua sa.ude ;

Prorogou-se por 30 dias, com os vencimentos.
a :Ano tiver direito, nos termos do art, 35
do regulamento n. 1263 A de 10 de .fevereiro
(16 armo passado, a licença ultimamente con-,
cedida ao soldado da brigada policial desta
capital, -Florencio José dos Santos, para tratar
do sua sa.ude.	 • -

Declarou-se que o .cidadão -nomeado por
decreto de 1 do novembro de 1892, para o
posto de capitão da 3^ companhia cio I n bata-
lhão da reserva da guarda na,Cional da Capital
do estado do S. Paulo,' chama-se Henrique
Frederico Detlef Boock e não HenriquoyDeift
Boock, como foi escripto no referido decreto
e respectiva, patente.

Expediente de 3 de abril .de 1394 • ,

Declarou-se ao chefe de policia qué o 'Dr:Pe-
dro Nolasco Buarque do Gusmão, Medico dá
Casa de Detenção, acha-se no goào de mais
tres mezes de licença; para 'tratar . de Ria
sande, concedida em prorogação á que, para
identico fim, obtivera em 30 de dezembro ul-
timo.'

— Autorisou-se • o coronel-commandante
interino da brigada policial a mandar dar
baixa do serviço, por incapacidade physica,
julgada em inspecção de saude, ao 2" sargento
do regimento de infantaria Agostinho José da
Silva e no soldado do de °avaliaria Fernando
da Silva Guimarães.

— Transmittiu-se ao presi ,lento do estado
do Rio Grande do Sue para ter lá devido an-
damento, sendo opportunamente devolvida, a
carta rogatoria dirigida ás justiçaa daquelld
estado pelo juiz do criMe do 2" termo de Mon-
tevideo, reiterando o pe.dilo de diligencias no
interesse (Ri processo, instaurado 'contra - Ja-
cintho Baez pela morte de' Marcos
Coronel.

Dinx...t3ria Geral da C ..mtabílidá:do • •

Additamento ao expediente de 31 de março
de 1894

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a .ex.
pediçã.o de ordens para que :

Sejam pagas as contas
De' 102$, de livros . fornecidos á secretaria

deste ministerio
De 7:770$152, de foraecimentoa para as

obras do Hospicio Nacional do Alienados4feitos
em. janeiro ultimo.

De 704$632, dos que : foram feitos para as
do elificio destinado á Maternidade, em -.feve-
reiro findo ;	 .

De 212$500, de vidros fornecidos á secre-
taria deste ministerio, nos mezes de. abril a
dezembro do anno passado;

Sejam indemnisados
O almoxarife do lazareto da' ilha Grande,

Alfredo Mattos dos Santos, da quantia de
6:808$714, por elle despendida, sendo 6:784114
com o Pagamento dos vencimentos do pessoal
superior e subalterno, fixos e extraordinarloa,
e correspon d ente§ mez de fevereiro Ul-
timo, e 27$600 com o seu transporte
capital, em objecto do .Serrigo.n"
mez j 	 no di

•O'es'erivrtá do ' internato do Gymnasio Na-
cional, Sa.lathiel Firinino Gonçalves, na-do
550$; que dispendeu- com • - o ' pagamento dos
vencimentos do pessoal de nomeação do dire-
ctor;-relativos "ao mez de janeiro ultimo

0`porteiro do Archivo- Nacional, Octaviano
de Souza França; dade 94900, em que im-
portaram as despezas • de prompto pagamento
por elle feitas -em fevereiro lindo.

—Cominunicoti-se ao Ministerio da Fazenda,
para os fins convenientes, que', por • decretos
de 10 dõ'mez = "paSSado, foram reformadas as
praças' do regimento -de infantaria da' brigada
policial, 2° sargento )3albino José de Freitas e
caba de esquadra Estado Maciel de Souza
bem assim que o amanuense da secretaria de
policia do estalo 'do Para, José do O' de.Al-
meida, aposentado por decreto .de . lg d.e no-
vembro'de 1890; tem mais dona._ annos,- 11
mezos e 23 dias de serviço publico, além, do
tempo que lhe for contado.

Directoria do'liiterior

Expediente- de- 31 . dá- março 'de' 1391'

Agradeceu-se ao , prefeito alo-Dãtricto Fe-
deral a remessa -. que fez dó exehiplare8 dos
çBoletins Municipaes» • e do decreto n, 75 do I
G do mez findo, orçando a -receita &fixando 'a-
despeza municipal para o exercicio de 1894.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral do Interior-1 1 Sução—
Capital Fe lerei,' 31 de março de 1894.

Ao Sr. governador do estado do Mara-
nhé;o—Declaro-vos, em referencia ao vosso
officio de 26 de fevereiro ultimo, que, na pre-
sente data, dirijo aviso aoMinisterio da Fa-
zenda afim de • que se digno providenciar,
como julgar conveniente, sobre o pedido que
fizestes para que vos sejam entregues pela
alfandega deSae 'estado, na bonfoi-midade do
parag.rapho unico do art. 64 da Constituição
Federal, os proprios nacionaes ahl existentes
e que , nãb' -forem , necessarios a serviços da
União..	 .	 ;

.Aproveitando a opportunidade, chamo
vossa al,tenção,para',o'aviso-circular do MI-

nisterio do Interior d.e.20 de julho de 1891,em
vtrtuddoqual; assou 'ar dominio "do me.sino
es4d,estr,-ediffeip onde funçciona, o palacio
goVerno; menos a ,parte °empada ,pala tire-
souraria de fazenda.
` Sande • e 'fraternidade . —Cássiano do Nasci-
mento.

Directoria _ da .• Instruóçáo
•

Expediente de 30 de 'março de 189.1

Remettett -se ao director da Faculdade do.
Direito de S. Paulo, afim de ser entregue ao
interessado, a portaria dó 29 do çorrente;
concedendo' ao bacharel 'Manoel José da Lapa
Trancoso, lente de historia' do Brazil do Cursci
annexo áquella • faculdade, seis ;nozes deli-
cenDrel.a.r

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo':

Que - ficam adiados para 1 de maio vin-
douro os exames dessa faculd'ade; devendo as
aulas começar no dia 15 do' mesmo mez; •

Que, t".rro sido extincto por decreto
de 23 degdezembro de 1892, o con-

selho director da lnstrucção 'Primaria e Se-
curidaria 'do 'District° Federal, a6 qual de
accordo com o art. 466 do . regulaMentO de
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2 de janeiro de 1891 tinham de ser re-
mettido$ 'os programnsas de ensino do curso
annexo á essa faculdade, compete agora a
approvação dos mesmos programmas a re-
spectiva congregação, devendo sor publicados
e remettidos por cópia á este ministerio.

Ao director do externato do Gymnasio
Nacional, que, atten dendo ao pedido de varies
esta 'antes tio preptitatorieS, na ordem da
chamada-pais& Ne eespeetives eseernew elevem
ser, preferidos aquelles a quem faltarem me-
nor numero de preparatorlos para matricula
nas cursos superiores.

Ao director do Instituto Nacional de Mu-
sica, ter sido approvado o que foi delibe-
rado sobre a reclamação dos Srs. Fertin
de Vesconcenoe & Morand, relativa á en-
trega do um piano e de uma secretaria, per-
tencentes a Ernilio Lamberg e que co acham
retidos naquene estabelecimento.
-- Solicitaram-e° do Ministerio da Fazenda

as providencias nocessarias afim de ser pago
ao amanuense ila Secretarie do Estado deste
ministerio, Affonaci de Tavora, o ordenado
correspondente' ao ma de fevereiro ultimo,
por ter elle estado no . serviço da 'guarda
nacional.

Dia 31

Ao director 'Interino da ns' cola Polytech-
nica accusou-se o recebimento do Oleio n. 34
do 29 do corrente, transrnittindo a relação de
livross me,ppas e'diversas brochuras, que á
essa escola legou, em testamento, o lente ju-
bilado desse estabelecimento Dr. Agostinho
Victor de Borja Castro.

— Declarou-se ao Ministerio da Guerra, em
referencia ao aviso de 29 de março proxitno
findo, que foi posto á disposição do mesmo
ministerto e amanuense desta secretaria de
Estado bacharel Emilio Guedes Castrioto Gui-
marã.es, o qual tieseja continuar a prestar
serviços em defesa da Republica, como ornejai
da guarda nacional,

Directoria da Instrucçeo

Requerimento despachado

D'a 31 de marco de 1331

Di'. l)vningos José Freire. — Deferido,
quanto a2 parte do sou requerimento.

Ministerio da Irazenda

Reptcrimentos despachados

Pedro Francisco de. Andrade, pedindo trans-
ferencia de aforamento de um terreno na fa-
zenda nacional de Santa Cruz.—Deferido, pa-
gando Ô sege e mais despozas do acto.

João Teixeira, de Abreu, recorrendo do des-
pacho da Recebederia, *que indeferiu sua
reclamação sobre o modo de cobrança da renda
de peruas de agua de goso de sua proprie-
dade á rua de Sant'Anna, n. 64.—Ao' conselho
de fazenda.

William Trent, recorrendo do despacho da
Alfandega desta capital, que o obrigou a pa-
gamento de direito do consumo, com o abati-
mento de 25 0/s, sobre machinas para lavar
roupas, importadas dos Estados Unidos.—Ao
conselho de fazenda.

Fabrica de Papel Paraense, recorrendo do
despacho da alfandega do Pará pelo qual fie
indeferida a mia petição, solicitando resti-
tuição de direitos de expediente e addicionaes
pagos por machlnismoe procedentes - dos Es-
tados Unidos.—Ao conselho de fazenda.

Francisco Alfonso Palia, pedindo lieena
para deSpachar na alfandega de Cortimba,,
cunhetes com chumbo de munição para caço o
para que essa mercadoria fique sujeita ao pa-
gemente da respectiva armazenagem que foi

vida semente polo primeiro mez.--eÇoncedo
a licença requerida ; quanto a• dispensa de
armazenagem, deferido semente em relação
ao tempo decorrido do dia em que alli chegar
o aviso proliibitivo.

José Pedro Vianna, reclamando sobre paga-
mento de penas do agua relativo a predios
de sua propriedade.— Requeira á Recebe-
doria.

Santa Casa do Misericordia, do Rio de Ja-
neiro, pedindo que sejam despachados livres
de direitos na alfandega desta capital, os
objectes mencionados na relação que apre-
senta.—Autorise-se o despacho.
•Padre Pedro -Rola, director do eollegio &de-

sleal() de Santa Rosa pedindo isenção de di-
reitos para diversos objectas destinados
aquelle estabelecimento . —Defer ido.

Companhia Uniao Fabril e . Pastoril da ci-
dade do Rio Grande, pedindo isenção de di-
reitos para 300.000 kilos de lã em bruto que
deseja importar de Montevideo .—Indeferelo.

G. Laport & Comp.. pedindo- autorisação
Para despachar na • altandega de Santos di-
vereos lotes do armamento de caça, —Defe-
rido, verificada a especie das armas.

H. Warnecke pedindo a indemnisaçã,o da
importanela de 3-.082$560 peio prejnizo que
diz ter soffrido coma viagem, que por deter-
mined,o do 'governo fez o navio sob seu com-
mandoda Ilha Grande ao Rio de Janeiro. —
Não ha que deferir.

Companhia Dome de Santos; recorrendo do
acto da alfandega da mesma cidade, que lhe
negou a entrega da emportancia correspon-
dente a -taxa addicional de 10 0/0, que arreca-
dou por occasião da venda em leilão de mer-
cadorias fiadas a consumo e que se achavam
reéolhidas a seus a estabe/ecimentos.—Ao con-
selho de fazenda.

J_ R. Sucena & Comp., recorrendo da de-
cisão da alfandega desta capital, que lhes im-
pez a multa de direitos em dobro .—Ao con-
selho de fa,zedda.

Antonio Alvea de Azevedo, recorrendo do
despacho da alfandega do Espirito Santo in-
deferindo a sua petição, em que solicitava
por aforamento perpetuo um terreno de ma-
rinhas, encravado no forte denominado—
S. João.—Mantenho a decisão da alfandega
do Espirito Santo. Communiquo-se.

Pedro deAraujo Rangel, sobre prestação de
fiança. —Na forma do parecer.

•

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

. Dia 3 de abril de 1831

José Francisco de Carvalho e Silva.—Aver-
be-se a Mudança e dê-se conhecimento ao lan-
çador do districto.

Jacome & Vigiano.— Transfira-se.
Manoel Gomes Pinto.=;Idem.
Filas Pereira Cotta Sobrinho.—Idem.
Rosa Maria da Silva Pinho Roth.—Idem.
Alves & Filho.-1dem.
Francisco Jamussi.— Restituam-se 957$300.
Eduardo Rodrigues de Figueiredo e Felippe

Benicio Gomes dos Santos, — Restituam-se
52$360.

Alfredo Vicente Passara.— Satisfaça a ex-
igencia.

José Pereira de Barros Sabrinho e outros.
—Aguardem o fim do anuo para que, pro-
vado não ter havido dividendo, possam - ser
exonerados do debito; quanto ao director Silva
Porto, prove ter sido acceita pela directoria
sua exoneração, conforme ó vencido na as-
sembléa de 15 dá abril de 1893.

Bacharel Archias do Espirito Santo de Me-
nezes.— Proceda-se como se informa.

Havilland Arthur de Siole.— Elimine-se do
lançamento o gerente J. G. Sambley, e in-
screva-se o substituto, a contar do julho de
1893, cobrando-se a multa regulamentar.

Ministerio da Guerra

Por portarias do 2 do corrente, foi dispen-
sado dos cargos de director da colonia
do Chapeai e commandante da guarnição e
fronteira, de Palmas, no estado do Paraná, o
coronel do corpo do estado-maior de l a classe,
José - Beraardino Barbann e nomeado para
substituil-o o tenente-coronel do mesmo corpo
Manoel Rodrigues de Campos.

Expediente de 30 de março de 1.904

Ao Sr. ministro da justiça e negocies inte-
riores, remettendo

Por ser assumpto competencia ("o miMe-
terio a seu cargo, o$ requerimentos e mais
papeis Mn que o cabo de esquadra Ernesto
Modesto da Fonseca, o anspeçada Anic,eto Ba-
ptista Pereira e o soldado Jose Maria Pereira,
todos do 1° batalhão de infanearia,pedem per-
dão da pena de prisão a que foram coneemna-
dos pelo jary desta capital, de cuja sentença
appellaram ;

Pires que se digne de resolver como julgar
conveniente, o officio is.502„d o 19 do corrente,
em q ae o .cominandante superior da guarda
nacional da capital do estado de S. Paulo
pede que fique sem efibito a nomeação dó
Miguel Cardoso Junior para tenente secreta-
rio do 2' batalhão. de infantaria da mesma
guarda nacional,visto haver renunciado a este
posto, e propõe para esse legar o tenente do
111° batalhão da dita arma Alberto Soares de
Araujo, e declarando que este ministerto
nada tem : a oppor com relação a este as.
sumpto.

—Ao Sr. minist,eo de fazenda,,transtnitlendo,
para os fins convenientes, cópia do decreto de
10 do corrente, concedendo aposen:adoria, ao
escripturario da Repartição de Quartel-Mos-
tre-General Hermenegildo José Pereira da
Silva, e communicando que o mesmo eaeri.
pturario conta como tempo de. serviço qua-
renta e um annos, cinco mezes e vinte dias,
sendo mais de dons atines no exercicio da-
quelle caiem.

—Ao Supremo Tribunal Militar, declarando
que ao alferes do 191 batalhão de infantaria
João Mauricio de Azevedo Martins deve ser
passada nova patente, visto ter-se extraviado
a que lhe foi passada antes de lhe haver sido
entregue.

—A' Delegacia Fi scal do Thesou ria Federal em
S. Paulo, remettendo, para informar, o aviso
do Ministerio da Fazenda n. 13, de 22 de feve-
reiro ultimo, perguntando si o agente da
Fabrica de Ferro de S. Jer. o de Ypanema José
Pedro Meirelles tem alguma responsabilidade
para com a Fazenda Nacional. 	 •

—Ao cominando do Collegio Militar, man-
dando matricular nesse collegio, si houver
vagas e satisfizerem as exigencias regula-
mentares: como aluinno interno gratuito o
menor Manoel de Castro e Silva, a quem se
referem os dons documentos que se remetem,
e como interno gratuito o de nome Epami-
nondas de Andrade Faria, conforme pedem o
capitão-tenente honorario o 1 0 tenente refor-
mado da armada Manoel do Nascimento Cas-
tro e Silva e o major do exercito José Cae-
tano de Faria, mareando-se a este ultimo
prazo para apresentação dos necessarios do,
cumentos.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandando declarar ao commandanto do 7 0 dis-
tricto militar. enisoluçã,o ao seu officio n. 752,
de 6 de dezembro ultimo dirigido á Repar-
tição de Ajudante-General, .que é approvade
a nomeação que fez do escrevente de 2° classe
do Arsenal de Guerra do estado de Matto
Grosso Thome ibeiro de Siqueira, para ex-
ercer interinamente o legar de amanuense do
escriptorio do ajudante do mesmo arsenal,
na vaga aberta pelo fenecimento do respe-
ctivo serventuario Manoel João Nepornuceno,
devendo proceder-se a concurso para o preen-
chimento dessa vaga.

A' Repartição de Ajudante-General
Approvando
A proposta que ' faz o director da Colonia,

Militar do Itapura, no estado de S. Paulo, do
alferes honorario do exercito Lucas Dias de
Freitas para exercer o logar de commandante
do destacamento da dita colonia, á vista do
que informa o comma,ndanto do 40 districto
militar em officio n 708, de 15 do corrente;

A deliberação que tornou o commandante
do 70 districto militar, segundo participa em
officio n. 793, de 23 de dezembro ultimo, diri-
gido a essa repartição, de nomear Ovidio de
Paula Corrêa pira exercer interinamente o
lagar de fiel do almoxarife do hospital mi-
litar de Corumbá, estado de Matto Grosso;•
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Do posto do alferes do batdhcio Frei Caneca'
o cidadão Francisco Dupla° Paes- Leme, cone
forme pediu; - 	 • •

Do batalhão pattiotico Benjamin Constará'
o soldado Paula° de .Carvalho Guimarães;
providenciando-se para. que assente praça
com destino ao 14° regimento de cavalaria;
conforme pediu.

Transferindo: para (3 20 batalhão de volun-
tarios paulista o &orado da companhia dos
Defensores da Republica, e ex-praça do bata
lho Academie° de S. Paulo Francisco Pizarro;
para o 3s batalhão do artilharia o 1° tenente do
2° da mesma arma Alinio Geminiano da Rochaae
para a arma de ca,vallaria, os alfama em com-
missão da de infantaria Carlos Alberto de
Oliveira Braga e b.lta,vio do Amorim Be-
zerra.
•Concedendo as seguintes licenças:
Do um mez ao solda lo do 93 batalhão do in-

fantaria, addido á escola militar desta capital;
Antonio Rezando, para tratar de sua sande nta
estado de Minas Gerams.— Communicouese aa
commandante da escola;

Por Ires mezes, para tratar-se em sua resi
dorida, ao general da divisão Carlos Machado
de Bittencourt, á vista cio termo da inspeçãci
a que foi sulrmettido em 28 do corrente ; •

Da 60 dias, ao alferes addido ao 49 0 batalhão
do infantaria da guarda nacional do estado
do Rio de Janeiro' Raul Bastos de Macedo
para tratar de seus interesses no mesmo es=
Lado;

Ao soldado do 1° batalhão de engenharia
Firmino Pinto da 'Silva e ao paisano José Vi-
cente Dias para se matricularem na escola
militar desta capital, este no corrente anno
aquele no anno'vindouro, si houver vaga o
satisfizerem as estig,enciaa rágulamentares.—
Communicou-se ao corhmandante da escola.

Mandando
. Declarar :

Aos eommandantes das linhas , do littera'
desta capital e NO dá divisão oin operaçãea
cidade' de Nictlieroy, que a Companhia Ve-
suvio, á qual em 24 do corrente concedeu-se
permissão para que a . lancha Vesuvio , de sua
sropriediVe, faça a travessia desta capital

vareng'a Fonseca, este, chefe cip,_ secção da
Secretaria do Conselho  Mtinicipal desta capi-
tal e aquele, I° °Ilida' da Secretaria de es-
tado do ministerio a seu cargo, e informando
que este ministerio nada tem a oppor á dis-
pensa desses empregados. 	 s'

—Ao Sr. ministro da fazenda,,solicitando pro-
videnclas . afim de 'que sejam pagas as .seguin-
tas contas : a Fernando Pires Ferreira, na. Ws-
portancia de 3:875$034; a José Pires de OH-.
veira, na de 62$; a Lourenço • José Gonçalves
& Comp., na de 84$; ao jornal O Paia, na de.
9$600; a Soares & Irmão, na do 943183; a
Soubarbre, Guerra & Comp., na do 147$'; a
Santos & Teixeira, na de 2:0253900; a Alberto
do Almeida & Comp., na de 50.3680; a Barbozaa
& Comp., na de 1:874$a barão da Taquara,
na do 2503) ; á Companhia Industrial da Papeo
inala, na de l630; á Companhia City Impro-
vemcnts, nada 303410 ; a Felippe Faulha,ber,.
na de 450$ ; a • Fernandes Malmo & Comp., na
de 2753400; a G. Leuzinsaér & Filhos, na da
6393400 . ; a Jeronymo. Silva & Comp:, na do
30.3600; a J. M. Pacheco & Comp., nado 61$ ;•.•
a José Antonio Gonçaivca & Coma., na de
1233500; a Merino-& Cornos, nade 1:6293600c
e a Soares & Niemeyer,na do 1163410 ; prove-
nientes de fornecimentos feitos á diversos es-
tabelecimentos deste ministerio no exercicio
corrente ; ao director da Fábrica da Polvoraa
da Estrela, na de 773100, de despezas miadas
da mesma lb.brica realizadas no mez cio feve-
reiro findo e ao Lloyd' Brazileiro, na de.
33:1373540, de tra.nsporte - de tropa, volumes,
etc., realisados por conta alaste min ister io. ' •

.— Ao cominando da Escola Militar da Capi-.
declarandospara Os fina convenientes, que:

deve ter baixa do ser viçado exercito o addido:
a essa escola João Rodrigues de Si ikaa, uma
vez que seja a Fazenda Nacional indemnisada
da alespeza com elle feita.—Deu-se aula:cie
manto á Repartição do Ajudante General o •ao,
director da Contadoria Geral -da Guerra.

— A' Repartição de ej Vante-General:
Dispensando:

Commissionando no posto de alferes da ar-
ma do cavalaria o cadete 2° sargento do 3°
regimento de artilharia Hildebrando Segis-
inundo Barroso,. pelo procedimento digno
de louvor gire teve evadindo-se dos , rebeldps:
para voltar ás fileirasdo exercito " legal, côa-
duziado tres cabos de eaquadra do 2,5 4 bata-
Iliã• o do infantaria, que apresentou ao'
quartel general;	 . „.,

Transierindo do 1° batalhão do artilharia
Para o carpo de alumnos da escola militar

• dota capital o Musico Arthur José de Men-
donça, conforme pede sou pae • Lourenço_ José
do Mendonça; •

Concedendo as seguintes licenças' :
Ap paisano Walfredo Leonardo de Baldam'.

pára, no anno proximo vindouro, se 'Matri-
cular ii c. (sacola militar do Ceará, si liou Ver.
vaga e satisfizer as exigencias regulamen-
tares;

•De pis meies ao major do 70 batal l ião de
infantaria (Ia guarda nacional do estado de•
S. Paulo Adolpho Ferdidand von Sydow para
tratar do sua sande na Europa, conforma o
termo -da inspécçãeaa que rói - submettido em
2 do corrente;

_Mandando :
Deplaraa ;	 •- Ao commandante da linha respectiva, ao'

da ilha do Governador o ao general Argollo
que João Baptista 'Lopes tem lidença para
transportar nos barcos S. Jou Baptita e,
Vila 1\ro,va ..genera3 de pequena lavoura, 'de
Vilia .Nova de Itamby para esta capital, uma,
vez que aquelas embarcações não se cornmül
piquem com as ilhas que estiveram em poder
dos . revoltosos o não foram ainda entregues:
aos seus proprietarios.—Communicou-se ao,
capitão do Porto do Rio de Janeiro.;

Aos commanda,ntes das linhas do litto'ral
desta capital, ao da ilha do Governador e ao;
tias forças que guarnecem a cidade do Magé,
estado cio Rio do Janeiro, que é permittido
Carlos Veltnan, morador naquela cidade,.
transportar para alli viveres para o abasteci-
monto .da população, os quaes desearressará
no canal de Magé ou no porto da Piedade,
devendo aqueles comnaandantes providenciar.
para que se empreguem todas as cautelas:
a respeite de tal parmissão.—Communicou-sa
ao capitão do porto do Rio de Janeiro; 	 .

Dispensar do serviço do exercito:
Os serventes da Escola Polytechnica Pedro

de Almeida o Theocloro Quintilano da Costa,
que se acham destacados no batalhão 23 de
Novembro, conforme pede o director da mesma
escola em officio n. 21, do 29 do corrente. —
Communicou-se ao director da referida es;
cola.	 •	 -	 .

O alferes do 11 0 batalhão de infantaria da
guarda nacional deata capital Innocencio de
Menezes Vasconcelos do Drummond Junior,
amanuense da sesretaria da Escola Poly-
technica e os empregados da Directoria Geral
do Estatística I" official Julio Henriques Car#
mo, 2s offieial Luiz Timotheo da Costa e ama-
nuense Exuperio da Costa, em serviço, o 1° no
batalho Benjamin Constant, o 20 no batalhão
23 dé.Novernbro e o ultimo no forte do Oas:.
ello,con forme pelem os ministros de Estado da

justiça e negocio3 interiores e o da industria,
viação e obras publicas.—Communicou-se aos
referidos ministerios ;

Elogiar em ordem do dia dessa repartiçã,a,
pelos relevantes serviços prestados no astad0
de Pernambuco, o general de brigada João
Vicente Leite de Castro, commandante do
2° distrieto Militar;

Contar, como tempo do serviço, ao soldado
do 14" batalhão .de infantaria Antonio Wan-
derley da Fontoura Braga o poriodo decorrido
do 24 do janeiro do 1882.a. 25 de janeiro da
1888, em que esteve no exercito;

Dar baixa do serviço do exercito, por isens
eão legal', ao soldado do 32° batalhão de infan-
taria Francisco do Almeida Subtil.

Dia 31

Ao Sr. ministro da justiça e negocias inte-
riores, remettendo, para os fins convenientes;
os papeis relativos á dispensa do serviço da
guarda nacional do major Antonio Joie Cae-

para o Barreto,. na mesma-cidade, uma vez
que não conduza passageiros. nem generos de
cominarei°, mas unicamente os materiaes e o
pessoal de sua fabrica 'agenerea para o respe-
ctivo consumo, , deve fizer • atracar a dita
lancha; tanto ria.• ida . Como no •reresso,
porto de Sant'Anria das Marubje, elido a' força
de-guarnição que alli existe verificará si São
ou não observadas aquelas clausulas.—Com-
municou-se ao capitão do porto do Rio do Ja-
neiro ;	 ,

Ao commandante da divisão em operações
na cidade de . Niethero,y, que perinitgdo a
Jdsé Cleinerite Genica retirar estaçao de
Sant'Anna de Mar . ultY, da Estrada do Ferro'
Leopoldina. para esta capital 0.400 raia para
carroças, •visto já estar a Companhia Canta-
reira autorissila a fazer transportes do .cargas
da est.Oçãci . do' SantlAnna, para esta capital ;

Ao general da britula. João Pedro Xavier
da Carreara, nomeado commandante ,do :10'
districto militar, qub devendo Ser exercidos"
par officia,ea de corptis espaciaes os cargos de
ajudantes •de ordens- e de pessoas -dos Com-
mandas de distrietaa militares, 'na farina' das
instrucções de 2 dejulho do 1891, convem que
apresente proposta d aCCONO ' COM as mes-
mas instrucçõesa • • • 	 •

Aó cohunandanto do 1 0 districtO militar,
:em : solução ao seu officio n. 2.316 de 9 do
corrente. dirigido a essa Repartição, que,A
approvada. a &liberação ,que tomou mandan-
do sustar o embarque do,alferes.do 32° bata-
lhão de infantaria • Francisco, Siqueira•Mella
Rego Barros, afim ele ser submettificaa con-
selho de investigação, conformo pedinso mPS-,
mo officia1,. para defender-se, de inerepaçãos
que, em Ardem ..dó dia. regimental,afez-lhe o
tenente-coronel commandante do 15" batalhão
de infantaria,. ao qual estassaaaddido.. ,•_.

Addir á 'Escola' Militar . desta Capital -Os
alarmos da do estado do Coirá Julio Nunes
de Melo e Manoel Nunca do MeIo, 'que foram
desemba.readoa fia lesqUadra legal por 'Mentes
aja se 'acham restabelecidos. Communiceis-
se ao comine:n(111sta da Escola Militar da'
Capital.	 • •.	 .

Coatinnar em servido na ' guarnição. do

	

.	 .

estado de Pernambuco o medico do 4" clavo
do exercito , IV.. Luiz Jose , Correia do
Junior.

Recolher-se : •
Ao 6° regimento do artilharia, a glie'Par-

tence, o capitão Tertullano José da, SilVa,
Tinacto, • qua se acha aerVinde na Escota Pra-
tica-desta : Capital ;	 • •
- Ri2o1o, Militar • do estado do Ceará o

alumno Antonio Alvaro do Bittenconat. Leite,
que se acha addido tedesta Capita.1.- com-

1 municoti-se ao commandanta desta"ul ema
Escola.' '' •	 ••	 •

Excluir do' 'batalhão 23 do novembro' a
soldado Arthur de, bireitaa Souza, conforme
pediu seu pae,

Servir:
Corno chefesdo serviço sanitario estad-o

das Alagôaá, b . capitão medico de • l" chave
Dr. Orlando Sucupira, sendce designado sictra
outro estado' o major medico do 3 s classe-
Dr. Ildefonso•Theodoro Martins;	 .	 a n

Nas' forças "ein oPeraçãest lado' .da San- •
toa() .alutnne da Escola. Militar l• dasta • capital.
ROSalVo MarhannOas-CoMinuhicOu-se -ad'earn-
Mandante da escola. 	 "e	 •

Elogiar em ordem do dia do exercito o te-
nente-coronel do Corpo de engenheiros, ,Joeé•
Alípio de Fontoura' Coétallat • é o major do
corpo de estado maior de artilharia 'Aniles
-Valioso Pederneiras, pelos importantes servi-
ços que prestaram, o. primeiro no exercido do
legar de commandante da Escola pratica desta
capital e o segundo no do intendeate interino
da guerra.

Seguir com urgencia , o seli destino o gene-
ral de brigada graduado José Francisco Coe-
lho, nomeado connuandante do 1° distrietomilitas. .. •

	

.	 .
Reunir-se ao 33' batalhão de inrantaada, a•

que pestana°, o tenente Marcela() José Jorgetano Junior e do capitão José Caetano de Al- 1.
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2° SECÇXO
Requerimento despachado

Dia 31 do março de 1894

Antonio Manoel de Oliveira ;St Comp.—Não
são procedentes as razões &negadas, pelo que
não podem. ser attendidolg.

Ifinisterio da Industrie, Viação e
Obras Publicas

Requerimentos despachados
Dia 3 de abril de 1894

José Joaquim Pereira, machinista dos mo-
tores da Ilha das Flores, pedindo pagamento
de seus vencimentos 'de julho a outubro do
anno passado.— Providenciou-se por aviso
dirigido ao Ministerio dos Negocios da Fa-
zenda em data de 31 de março proximo findo.

Manoel Evangelista Dias, auxiliar de baga-
gem da hospedaria da Ilha das Flores, pe-
dindo pagamento dos seus vencimentos de ju-
nho a outubro do armo proximo findo.—Pro-
videnciou-se por aviso expedido em 31 de
março ultimo ao Ministerio dos Negocies da
fazenda.

Quirino José de Ainorim, ex-servente da
hospedaria de immigrantes da Ilha das Flores
pedindo pagamento de vencimentos que dei-
xou de receber desde 1 de junho até 17 de no-
vembro do anuo proximo passado.— Autori-
sou-se o pagamento por aviso de 30 de março
ultimo, dirigido ao Ministerio dos Negocios
da Fazenda.

Vitalino Francisco de Almeida, pedindo pa-
gamento de vencimentos que deixou de rece-
ber como guarda do almoxarifado da Ilha das
Flores. — Expediram-se providencias, por
aviso dirigido em data de 30 do mez proximo
passado ao Ministerio dos Negocies da Fa-
zenda.

Companhia Metropolitana, pedindo paga-
mento de 585$, por passagens dadas a immi-
grantes repatriados para Barcellona em 12
de março ultimo. — AUtOrisou-se o paga-
mento, por aviso expedido ao Ministerio
Fazenda em data de 30 do mez proximo pas-
sado.

Gerente do jornal O Tempo, pedindo paga-
mento de 224,$, importancia de publicações
feitas em novembro e dezembro do anno pas-
sado para esta repartição.— Autorisou-se o
pagamento por aviso dirigido ao Ministerio
dos Negocies da Fazenda em 30 de março ul-
timo.

Companhia Leopoldina, cessionaria da Es-
trada de Ferro de Santo Eduardo ao Cacheei-
ro de Itapemirim, pedindo reconsideração dos
despachos que indeferiram os requerimentos
anteriores sobre revisão dos estudos á conta
de capital garantido e admissão de curvas de
raios de 80 m .—Mantenho os despachos an-
teriores.

Companhia Estrada do Ferro do Recife ao
S. Francisco, pedindo autorisação para con-
stituir um advogado de partido, que trate
das questões em que for ella interessada,
sendo os honorarios pagos pela verba «cus-
teio da estradas .—Indeferido.

Compagnie Générale de Chemins de Fer
Bresiliens, recorrendo para o julgamento ar-
bitrai dos despachos que indeferiram os pedi-
dos de augmento dos honorarios da directo-
ria na Europa pelo accrescimo de trabalho
com a concessão dos prolongamentos e ramaes
na estrada de ferro de que é cassionaria
Nego o arbitramento solicitado, visto Da° se
tratar de desintelligencia na interpretação
de clausula de contracto, em que elle seria
cabido. O aviso de 29 de dezembro de 1887,
que approvou o quadro da directoria na Eu-
ropa não constitue clausula de contracto,
nem previu o augtnento que ora se pede,
aliás sem fundamento algum, como já foi de-
clarado pelos meus antecessore s , e ora con-
firmo.
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de agua e que exacta distancia da terra con-
stituem a diferença especifica. Esse modo de
fundir-se nas diversas especies de recifes im-
peli° naturalmente o espirito a acceitar toda

theoria que os abarca a todos em explicação
com-num. Theoria identica fui proposta por
Darwin que fazia depender os diversos aspe-
ctos apresentados pelos recifes de coral ao
soerguimento ou ao abaixamento do sido do
oceano.

E' evidente que desde o momento em que
os embryões de coral sabem da bocca de seus
Paes sendo arrastados pelo mar, até que at •
tinjam a idade apropriada para a vida seden-
taria, não podem, em pratica, escolher as
profundidades, nas quaes mergulharão e se
tornarão estacionarios. Para conservar o
equilibrio da natureza basta, sem a menor
duvida, que uai indivkuo dentre muitos mi-
lhões funde nova colonia apegando-se a um
rochedo em posição apropriada. O oscito
desse individuo, entretanto, não deve ser
attribuido á sua propria «providencia instin-
tiva» ; essa providencia, caso a admittamos,
não poderia absolutamente, informar o ani-
Ma,culô si o rochedo sobre o qual se fixa tem
as condições de soerguimento lento, de abaixa-
mento vagaroso, ou do equilibrio perfeito.
Não ha polypo que possa ser suspeito de pro-
funda sciencia geologica. Certamente, pois,
as colonias coraligines podem iniciar-se sob
o imperio de qualquer dessas conaições. A
questa° é saber si essas condições serão igual-
mente favoraveis para cada uma deltas.

E' sabido que lia muitos massiços calcareos
enormes de contes que cobrem immensas ex-
tensões do sólo do mar em grandes profundi-
dades das aguas frias. A razão pela qual essas
especies, apesar de suas faculdades de exten-

REDACÇÃO

que pareça hoje o solo da Inglaterra essas porta a

ou que borda se-hão singularmente aumentado,

fria dentro da zona tropical ;
rochas testemunham que deve ter sofrido
algumas oscillaçães. Os traços principaes do
globo podem ter sido, de algum modo, escul-
pidos como especie de prefacio a tudo quanto
o homem sabe de geologia. E' pelo menos
provavel que, depois dessa moldagem, houve
em todas as épocas, em uma ou outra parte
de nosso planeta, sublevações ou abaixa-
mentos da crôsta, e tambem não e impas- traz, em sua limpidez, os organismos pelagi-
sivel que todas as partes, em todas as épocas, cos e o carbonato de cal necessaries á sua nu-
são mais ou menos influenciadas per essas trição e á sua constituição.
fiuctuações. por difficil que possam se perceber Supponha-se, pois, que perto de qualquer
e a medir, o comquanto influencias actuan- costa se encontram essas condições de exis-
de em sentido inverso tenham, em um outro I1 tenda e que 03 coraes alai encontrassem con-
ponto produzido por algum tempo o equi- ., veniente base para estabelecer suas coloniais
librio. Um ponto ardeatemente discutido I pôde formar-se facilmente um recife costeiro.
actualmente é o de saber si taes movimentos Com a fundação, agglomerando-se, baixando
da superficie terrestre teem papel essencial lentamente, os comes devem, com marcha
qualquer na formação dos recifes coralinos. igual, erguer seu gdiflcio para manter sua

Distincção familiar destaca-se para logo • p mição em profundidade de agua conveniente
entre o recife costeiro, o que rendilha a exata á sua saude. Quando o abaixamento tiver
de perto e apenas é separado por agua pouco attingido grão sufficiente, a distancia e a pro-
profunda; em segundo legar, a barreira de 1 fundta idade entre elles e a costa opposta tér-
recifes que circumda uma ilho umentado, e o re-
parte de extensa linha costeira em distancia ;, cite costeiro se transformará em barreira. Da
consideravel dessa costa e della é separada ! mesmo modo pôde-se suppor uma ilha ocea-
por um lençol de agua de grande profundi- , nica circumdada. a principio por um recife
dado; e, em terceiro togar, o atou l que não rendilhado, algum tempo depois o recife se
circula nenhuma terra, mas que é de per si - transforma em barreira com o lento abaixa-
uma fusa de rochedos cercando uma laguna ;, mento. Finalmente, pela continuação do abai-
(lagoon). Como acontece com os objectes da , xamento, a terra central desapparece com -
natureza, cousas ha que as expressões da lin- pletamente e como, na hypothese, a barreira
guagem separam nitidamente e, de facto, são •, de recifes continuou a elevar-se na superficie,
unidas por gradações apenas possiveis de dis-
tinguir.

	

	
i fica no togar da terra, uma laguna cercada de
1 rocha coralina, que se denomina atol!. O solo

Na laguna do atoul encontram-se fre- i marinho elevando-se lentatnente ou conser-

euentemente cumes insulares de coral, e, teria para transformar esse recife costeiro
vando se estacionario, nenhuma tendendo,

ntre "'	
I

recifes costeiros e a barreira, nem ;
sempre á fami d,....ar que exacta profundidade , em barreira ou em atoll, comquanto manifes-e	 :..

escreve o I, tamente obrigaria os coraes, com o tempo, a
(1) « Nos tempos jurassicos, 	 1 renunciar a sua marcha de desenvolvimento

Sr.Heer,produziram-se rochas esparsos na Eu- 1 ascendente.
ropa, á semelhança do que se dá hoje no mar Mas em opposiçã.o a esta explicação sobre
das lndias e o Oceano Pacifico ; e é interes- , o eonjuncto da materia, tão engenhosamente
sante problema a resolver a distribuição e a elaborada por Darwin e de boa mente acceita
fôrma desses recifes no mar jurassico euro- por espaço de trinta ou quarenta annos de-
peu 0. (Le monde prim,itif de la Suisse).

Os recifes madreporicos
A GRANDE BARREIRA DO QUEENSLAND

(Continuado do n. 87)

Tendo em consideração a data em que essas
opiniões foram formuladas, não se pôde criti-
car muito severamente as expressões que
suppõem que os esqueletos dos animalculos
coraügenes eram suas habitações, e que at-
tribuem á, uma providencia instinctiva re-
sultados semelhantes aos que nascem da
oonducta premeditada dos vegetaks quando
escolhem—como muitas vezes o praticam—
brotar e prosperar nas localidades que lhes
são mais propicias. Ignorando Flinders, sem
duvida, que os coraes constructores de re-
cifes vivem em geral nas profundidades rela-
tivamente pequenas—de 15 a 20 braças por
exemplo— è natural que fatiasse tranquilla-
mente de recifes que se erguem de profundi-
dades de 200 e mais braças. Saber como
explicar tal facto é uma dessas questões que
se podem discutir e que muito se discutem
actualmente.

Comquanto o coral do Devonshire, nome
com que é conhecido, tenha esqueleto pedre-
goso, nem por sua multiplicidade, nem por
sua dimensao, nem por seu modo de desen-
volvimento, pôde de fôrma, alguma ser consi-
derado capaz de formar uma accumulação
sobre a qual nenhum passara marinho ou ter-
restre encontre togar para pousar. Delse
modo nenhuma ilha será addicionada aos ter-
ritories da Gran Bretanha. Entretanto, os que
estudaram os fosseis que abundam nas cerca- 1 são, jámais formam recifes, deve ser, como
nias de Torquay admittirão immediatamente o insiste o Sr. Saville Kent, porque não o pe-
que suas rochas ricas em coraes foram for- dem. Os coraes constructores de recifes não
madas debaixo do mar, e que o soerguimento 1 podem viver e prosperar senão em pequena
á vista de uma ilha de coral nessa parte do profundidade_ abaixo da superficie das aguas
mundo nem sempre é impossivel (1). tropicaks. Não supportain temperatura muito

Por mais respeitavelmente solido e baseado inferior a 20° centigrados. O coral não sup-

nbk desdenha, a agua sufficienteinente e igual-
mente quente nos mares situados fira dessa
zona. Não pôde viver na agua doce. Tem
grande aversão pela vasa, areia, e tudo o que
se lhe assemelha. O terreno que prefere deve
ser constantemente banhado pelas corrent?s
vidas, porém, não muito violentas do oceano,
porquanto a agua do mar que assim a banha



pais de sua publicação, o Dr. John Murray,
da expedição do Challenger, apresentou uma
theoria' que tira ao abaixamento qualquer
coparticipação no caso. Segundo elle

«A primeira phase na historia de uma ilha
de coral é a preparação da base conveninte
sobre os cones vulcanicos submersos, ou ao
longo das costas de uma ilha vulcanica ou as
costas de um continente. No caso do atoll o
cone Ode ter baixado aguam do nivel do mar
devido ás ondas ou ás influencias atmospheri-
cas, ou elevando-se até ao limite mais baixo da
acção de arrebentação, pelo vasto accumulo de
orgardsmos em seu cimo. Que, entretanto,a base
se ache situada em região em que a tempera-
tura é bastante alta e que as correntes da
superficie contenham qualidade de nutrição
apropriada, tempo vira em que os constructo-
res de recifes se fixarão na costa. A estru-
ctura massiça,que secretaria  cia agua do oceano
permitte-lhes elevar Sua construcção e con-
servar sua posição em face das correntes
oceanica,s, das arrebentações, e das coleras
das vagas »

O Dr. Murray explica• que as planta-
ções de coral que .se erguem do cume de
uma montanha submersa terão, attingindo a
superficie das vagas, depressão cavada em
um centro. depressão devida ao crescimento
mais rapido da borda exterior, o então elle
explica que essa depressão ou laguna « des-
prende-se pouco a pouco de suas ilhotas de
coral. A' medida, com effeito, que o atoul
torna-se mais perfeito, as condições de vida
tornam-se cada vez menos favoraveis, e dis-
solve . se maior quantidade de coral morto.»
Depois, o mesmo observador accrescenta
- « Não ha diferença essenéial entre os re -
cifes formando franja e os recifes-barreiras e
os que são conhecidos sob o nome de atolls.
No primeiro caso, os comes começaram a ap-
parecer perto da costa, e á medida que crescem
no sentido exterior, cavam-se pequena pas-
sagem de cada, depois amplo canal de navio,
entro o recife e a costa pelo vai-vem da 'maré
e a acção dissolvente da agua nas partes
mortas do recife : é assim que o recife cos-
teiro se transforma em recife-barreira. Em
certos casos; os cora,es encontram fundação
conveniente nos bancos que cercam as ilhas e
costearn os continentes, o isso talvez a grande
distancia da costa, o quando attingem a su-
perficie, formam barreira afastada que se
adeanta pelo mar sobre um talude formado de
materiaes arrebatados da face voltada para
O mar. »

.Quando appareceu essa explicação pela
acção chimicsa e mecanica e os elementos nu-
tritivos e sedimentares contidos na agua do
mar; impressionou a muitas pessoas como
mais acceitavel do que a antiga theoria que
invocava, além disso, os movimentos lentos,
mas entretanto colossaes, da crosta terrestre.
Mas, comquanto as observações scientificas
sObre que se baseou a theoria chimica em °a-
posição á theoria geologica tenham considera-
vel valor e interesso intrinsecos não pude-
ram fundar-se em provas suficientemente con-
cludentes. Segundo outros observadores, ella
abribue demasiada eflicacia á lavagem da
maré o á acção dissolvente da agua. Mas,
especialmente, parece passar de leve (em vez
de responder) sobre a fornaidavel objecção
apresentada pelos vastos espaços de agua do
Oceano Indico e do Oceano Pacifico «semeados,
como diz Darwin, de ilhas das quaes nenhu-
ma, se eleva á altura em que as vagas e os
ventos, em um mar aberto, podem amontoar

materia.» Com relação a esses vastos ar-
chipalagos, com efeito, ella nos a a
crer no que Darwin declarava ser inadmis-
sivel .

« Não se pode crer, diz elle, que amplo
cume da montanha exista submerso a algu-
mas braças do profundidade, abaixo de qual-
quer atoll, e isso sem que,em toda a immensa
superficie acima indicada, urna unica ponta
do rochedo se saliente acima do nivel do mar.

centenares de milhas de extensão e considera-•
vel largura, com amplos cimos attingindo
todos a mesma altura de 120 a 180 pés ?

E' geralmente admittido que os coraes es-
tabelecidos na margem externa do recife teem
crescimento mais vigoroso, 0 isso se explica
perfeitamente pela circumstancia de que a
agua chega-lhes mais pura e com mais com-
pleta provisão de alimentação. No caso de
um circuito formado em torno de uma ilha
que se submerge lentamente, é facil compre-
hender que esse circuito se mantenha após a
submersão da terra central, e que a laguna
fique des acoberta em razão das condições rela-
tivamente desfavora,veis ao desenvolvimento
dos coraes que encerra. Mas, si como pre-
tende o Dr. Murray, o abaixamento nada tem
que ver com isso, o resultado é muito ditei
de explicar. Comquanto, na verdade, algumas
das montanhas submarinas possam ter cumes
em fórma do taboleiro, outras certamente
serão coroadas de arestas e de cônes. Em pro-
fundidades convenientes, as colinas. coral-
lianas prosperarão tão bem nos cumes quanto
em suas encostas. A principio, não ha razão
para que o cume e as encostas de um atine
não co achem cobertos do coraes. Mas, neste
caso, os polypos se acharão em numerosos ni-
veis diferentes. o a concurrencia para a nu-
trição, concurrencia na qual o circuito ex-
terior de um recife acabado tem vantagem,
não se dará. Os coraes situados em pontos
mais altos representando 'o centro do circulo
terão para si uma camada de agua pura e car-
regada de viveres, e não serão peior aqui-
nhoados do que os grupos coiceados em po-
sição inferior. Terao, por conseguinte, mais
probabilidade de primeiro chegar a superficie,
para formar uma ilha e não um atoll.

Suppoe o Dr. Murray que os platós sub-
mersos foram levados ao nivel conveniente
para supportar os recifes corallirios quer por
soerguimento, quer por abaixamento. Os que
eram por demais altos teriam sido reduzidos,
allega elle, pelas vagas e pelas influencias
atmosphericas ; os que eram por demais baixos
podem ter sido elevados pela vasta accumu-
lação de organismos vivos. Da ultima parte
dessa supposição Darwin occupou-se por an-
tecipação em uma passagem que, como o
observa o professor Bonney, não é muito in-
validada pelas recentes descobertas.

« Poder-se-ha, talvez, diz Darwin, apre-
sentar a conjectura de que as bases reque-
ridas por acaso teriam sido fornecidas pela
accumulação de grandes bancos de sedimento,
que não attingiram completamente a super-
ficie devido á acção de, correntes superticiaes,
auxiliadas (facto possivel) pelo movimento
ondulatorio do mar. Tal parece ter sido ef-
fectivamente o caso em cartas partes do mar
das Instas occidentaes. Mas a fórma e a di-
sposição dos grupos de atolls nada oferecem
que apoie essa noção ; e a supposição de que
muitas pilhas immensas de sedimentos foram
amontoadas sobre o solo do grande Oceano
Pacifico e do Oceano Indico em suas partes
centraes situadas á enorme distancia de
terras, onde a cor azul escuro da agua lim-
pida attesta, a pureza dessa agua, não póde
por um instante si quer ser admitida. s>

Concedendo-se em favor do argumento, que
a sublevação se produz do modo supposto,
poder-se-ha razoavelmente crer que os mes-
mos efeitos podem ser produzidos nas mes-
mas regiões pelo abaixamento supposto ? Em
vez de esperar que os picos centraes saiam
nivelados de sob a agua, os polypos elevariam
seus recifes dentados sobre os declives sub-
aquosos e assim protegeriam a terra contra a
influencia destruidora das vagas e das cor-
rentes.	 '

A tewlencia das influencias atinosphericas
poderia quando muito aplainar um cense es-
carpado em superficie adaptada á vegetação
terrestre. Os detritos do solo durante essa
operação seriam, pelo menos parcialmente,
retidos pelo fosso formado pelo recife costeiro,
e o resultado total seria uma ilha permanente
e não uma laguna.

O tempo necessario para o abaixamento de
montanhas ao nivel approximado do mar pelos

Podemos ajuizar das montanhas situadas
sob o mar pelas que vemos na terra; °rasando
encontraremos uma unica cadeia de monta-
nhas, quanto mais muitas cadeias, occupando agentes atmosphericoM nao e facil calcular, A
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altura e o volume primitivos, a configuração,
a densidade da materia, seu revestime nto ex-
terior, devem -todos entrar em linha de conta,
assim como o caracter dos agentes pelos quaes
a massa de materia deve ser quebrada e re-
duzida a migalhas..

(Continita.)

'primeiro grito sia ilepia-
bliCa

LIDO EM SESSÃO DO INSTITUTO ARCIIEOLOGICO E
GEOGRAPIIICO PERNAMBUCANO, DE 15 DE DEZ-

EMBRO DE 1892 PELO CONSOCIO MAJOR JOSE'

DOMINGUES CODECEIRA

Tal é o titulo do artigo que o ilustrado
consocio Dr. Maximiano Lopes Machado fez
publicar no periodico Q Municipio, de 10 de
novembro do corrente anno, na heroica cidade
de Olinda, para commemorar a data de 10 de
novembro de 1710, era que pela primeira vez
echoou no solo americano, e em Pernambuco,
obrado de independencia nacional, em que
se pretendeu 'adoptar a fórma do governo re-
publicano ad instar dos-venezianos.

O illustrado • consocio, nesse artigo, sem
negar a gloria que cabe a Pernambuco da
prioridade em manifestar-se pela indepen-
dencia nacional, sem desconhecer o esforço
que então fizeram os nossos maiores para o
estabelecimento de um governo livre ednde-
Pendente, todavia citafactos que destoam da
verdade historica 'pois os' contemporaneos
dessa lucta patrintica; que 'tanto elevou o
nome pernambucano, os narram de modo
diverso e conforme está escripto em documen-
tos valiosos.

Corno um dos membros deste instituto, (lu
tem por dever apurar a verdade historica tia
nossa patria, peço venha ao illustrado coa-
meio, em quem, com justiça, reconheço supe-
rioridade, pela sua illustração e talento, para
contestar os factos narrados em seu artigo,
aliás bem elaborado,

O ilustrado consocia, dando noticia do ['A-
tentado que teve legar a 17 de outubro de
1710,contra a pessoa do governador Sebastião
de Castro e Caldas, afirmou que contra este
foram disparados 4 tiros, na occasiã,o em que
o mesmo governador voltava do hospicio da
Penha, no meio de uma escolta de 25 praças.

Este facto é narrado de maio diverso pelos
autores contemporaneos.

O padre Joaquim Dias Martins, referindo-se
a esse acontecimento em diferentes lagares
.de sua obra os 111artyres Pernambucanos (como
por exemplo ás pags. 42 e 272) diz que o go-
vernador Caldas levara sómente uns tiro, o
que ainda afirma á pag. 194, quando declara
que a autoria desse attentado fôr°, attribuida
ao capitão André Dias de Figueiredo, na qua-
lidade de mandante, e que por esta razão fora
o mesmo André Dias preso e mettido no se-
gredo da cadeia, de onde o tirou o povo in-
surgido no dia em qne foi demolido o selou-
rinho. -

Fernandes Gama (111entorias Historicas; tomo
40, pag. 61), seguindo o que escreveu o padre
Antonio Gonçalves Leitão, que foi contar-1p°-
raneo dessa guerra, diz : « que dous homens
obscuros (sem duvida mandatarios) no dia 17
de outubro de 1710, pelas 4 horas -da tarde,
esperaram o governador Caldas na rua das
Aguas Verdes, do bairro do Santo Antonio
e de dentro .de urna casa, que estava sem
morador, lhe dispararam um tiro, vindo
elle acompanhado por suma escolta de 25
homens. »

O insuspeito autor das Calamidades, és
pags. 32 e 33, diz que a 17 de outubro de
1710 a nobreza pretendeu 'dar execução ao
plano de tirar a vida ao governador Caldas;
que. lhe atiraram com um bacamarte contendo
calco ou seis balas; que este facto se deu ás
4 horas da tarde do referido dia; que a
ferida não foi perigosa; que os assassinos
ferais.' tres, e tanto que uns empregou o tiro;
fugiram todos por detraz da casa de cuja
janella partira o mesmo tiro.

Este autor é tarnbem contemporaneo
affirma que vira os ferimentos.
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Finalmente ainda tenho uma prova authen-
tira, de que pela primeira vez faço uso, para
provar que o tiro foi somente um e não quatro:
essa prova d a carta do proprio governador
CalilaS,. por mim copiada na Dibliotheca
Nacional, extrahila do 20 volume do mann-. scripto ia foliam das coneultas do Conselho
Ultramarino alli existente, á pag. 893, de que
se nadará tirar certidão, no caso do duvida.

Nessa carta dá o governador Caldas parte
da te,meraein, ousadia com que se lhe deu um
tiro, do que ficou ferido

'
 quando elle se reco-

lhia á sim casa, vindo da Igreja de N. S. da
Penha de França, onde assistem os elerigoa
capuchos italianos; isto no dia 17 de outubro
de 1710, ás cinco horas da tarde; bem como
revela o motivo por que ee retirou para a
Bali ia e outras eircumstancias que oceano:-
rani.

São portanto aceordes todos os Chronistas
contemporaneoa e o proprio governador Cal-
das em affirinar que os tiros não foram (pra-
va, e siin sómente una: sendo que Fernandes
Gama diz 'que os assassinos foram dons, e o
autor das Calamidades que foram tres;
sendo assim, para que fossem quatro os tiros,
seria preciso que os tres disparassem as ar-
mas ao mesmo tempo, e um dotes tivesse
tempo para carregar de novo a arma e dis-
paral-a segunda vez, o que seria difficil.

Continuando em seu artigo : tratando da
segunda parte dessa guerra conhecida pela
denominação dos Mascates, que teve princi-
pio a 18 de junho de 1711, com a prisão do

.sargenta-mor Bernardo Vieira de Mello
aí-lima que este se evadira da prish era que
se achava no Forte das Cuco. Pontas e se
apresentara na Camara de Olinda no dia 27
do junho classe mesmo anno, e ahi profarira
as palavras de entimaia,smo patriotico que
Clima, serem texhtaes!

O autor dos Martres Pernambucanos narra
esSe Neto a pg. 273, alarmando que o
sargento-mor Bernardo Vieira de Mello, bem
coima co demais presos , só foram soltos
depois queo biapo, de novo, tomou conta do
governo (a 8 de outubro de 1711) para o ca-
tragar ao governador Felix José Machado o
admira-se que estando Bernardo Vieira do
Mello preso c plenamente abandonado á merd
o vindicta dos mascates, podasse escapar coin
vida á sua faria, e só attribue este miiagre
a ser ele guardado como precioso rafem,
contra as vicissitudes da guerra.

Tudo quanto diz este autor é confirmado
por Fernandes Gania, tomo 4" de sua obra, á
pag. 188, o qual, referindo-eo ainda ao que
escreveu o padre Antonio Gonçalves Leitão em
Seu manuecripto. diz que nesse mesmo dia
(8 de outubro de 1711) antes do entregar o
governo a Felix JaJd Machado, tinha o bispo
Mandado soltar a Bernardo , Vieira de. Mello,
ao mestre de campo e aos mais gale foram
presos pelo Camarão.

E o insuspeito autor das Ca/arnica:ides, ás
pago. 230 a 237, referindo-se á cheaada do
novo governador Fent José Machado, que
avistou terra a 8 de outubro.de 1711, diz que,
recebendo este uma commissão por parte dos
mascates e outra por parto da nobreza de
Olinda, escrevera de bordo ao bispo, pedindo-
lhe houvesse de mandar levantar o cerco do
Recife, e ao mandante João . da Motta, que
entregasse os forté g ao bispa, como'coverna-
dor que era; e â pag. 240 diz que na Mesma
sexta-feira 9 do corrente niei (outubro) foram
'soltos por ordem dó bispo todos os presos par-
ciacsda Íobre3a que estacam nos fortes e na
carleia.do Recife.

Os dons primeiros. citados autores dão os
nomes dos prosas que foram soltos por ordem
do bispo, entre os quaeg mencionam o nome
de Bernardo Vieira:

O autcr dos Calamidades, confirmando a
noticia, não menciona o nome de nenhum !
dellea, e por isto nã,e vens o do grande pa-
triota, mas esta falta é por elle supprida com I
a narração do seguinte incidente, que o Ines- !
mo autor faz ás pags. 143 a 145.

Occupando-se do . uma sortida feita pelas 1
tbreas dos mascates na ilha do Nogueira, e do
uma outra commandada pelo capitão An-
tonio Garros da Gama, em uma quarta-feira

24 de julho de 1711, diz que poucos dias depois
desse dia, 24 de julho, succedeu a prisão do
capitão Luiz Lobo do Abertim o de um seu
cunhado, que era sargento da sua companhia,
o qual, residindo no Recife, estava a serviço
das forças dos mascates, e.fOra, accusado de
levar o santo e a senha todas as noutes aos
sitiantes, havendo indicias ou suspeitas de
qua assim procedia a pedido daquelle capitão,
sou cunia' o, e de que com o santo revelava
tombem o quase passava na praça.

Requereram os soldados ao mandante João
da Motta a prisão do sargento e a do capitão
seu cunhado, e assim se fez, mandando-ao o
capitão para o Forte dal Cinco Pontas acom-
pan4ar o Bernardo Viera, e o sargento para
a sala fechada da cadeia publica, a ser cama-
rada do Leonardo de Figueiroa.

Esta noticia confirma o que dizem os deus
autores citados. : Bernardo Vieira, pouco de-
pois dc 21 da julho de 1711, se achava preso
no Forte das Cinco Pontas, não se havia dali
evadido ; portanto não se pol ia achar pre-
sento no dia 27 de jimbo desse anno na Ca-
mara de Olinda ; si tivesse fugido não vol-
taria voluntariamente á prisão; teria se apre-
sentadoaks forças sitiantes da nobreza, sua
atilada, que estavam com as armas na mão.

Tenho provado á toda luz da evidencia
que o governador Sebastião de Castro e Caldas
levou somente uni tiro, e não quatro ; e que
Bernardo Vieira de Mello não se evadiu da
prisão das Cinco Pontas e por conseguinte
não po l ia estar presente na Camara de Olinda
no dia 27 de junho do 1711; facto que não é
referido por nenhum das chronistas contem-
po?aueos e nem por escriptor algum.

Ha dons annos que o benemerito Club Repu-
blicano da heroica cidade de Olinda., do ac-
ordo com a municipalidade, querendo per-
petuar a mamaria dese ousado feito do ex-
imi() patriota Bernardo Vieira de Mello, teve
a teliz lembrança de colloc.y r uma pedra com-
memorativa, desse grande feito na frente do
antigo edificio que naauella época servia de
paro do antigo Senado: para esse acto teve a
fineza de convidar o instituto, que c,orrespon-
delido a cite, disse fez representar por uma
commiseão, cabendo ao ilustrado consoeio a
honra do ser o orador, que alli pronunciou
um brilhante discurso, que depois leu neste
recinto, quando teve de dar conta do resul-
tad o da mesma commissão, na sessão de 27 de
novembro do 1800; discurso que foi inserido
na acta, e com ela publicado nos jornaes
desta cidade, e que se acha no prelo e deve
ser impresaa na nossa revista n. 12. (1)

Nessa brilhante peça oratoria se lê o se-
! guinte Épico : « Foi, senhores, do recinto da-
; quelles paços, aos applausos do povo fre-
i nputia de enthusiasmo, agglomerado e aceto-
so:dando-se em frente do eilificio, que o
tre pernambucano ./.3ernardo IT:eira de Halo,
co maIM de 10 de novembro de 1710, de co-
pada a cinta e da olhos vivificantes do sol do
Equador, ergueu o brado magnanimo do in-
dapendencia republicana, o primeiro levan-
tado nas terras da America, etc.»

Foi deste modo que sempre pensou o filas-
trado consocionas nossas palestras sobre his-
toria patroa, ato as veaperas do dia em que
foi puldieado o seu artigo; e si tinha duvidas,
devia sor aqui no instituto onde devia venti-
lar, e não na imprensa, para on de t-ci devem
appolliar aqueles que não teem assento nesta
casa.

Para provar que o facto. da tentativa para
a republica teve togar no mez de novembro de
1710, per occasião ,do primeiro levanto da
nobreza contra o goveraa,dor Caldas, o não no
segund o feito. pelos mascates, em junho de
17.11, basta abrinase a palme ra pagina do
n. 4! cia nossa revista, que ishi eneentrar-se-
ha a prova authentica °Metal.

Em uma carta que o desembargador da
Parailyba Cliristovão Soares Reymão diri-
gira a 8. M. em data de 28 de julho de 1712,
queixando-se de um 'desacato que aoffreu a
sua autoridade, querendo assignatar a época
em que elle teve lagar assim so exprime:
« Quando em novembro da 1710 se sublevaram

(I) Revista n. 42; pag. 312.

' alguns dos moradores de Pernambuco e inten-
taram fazer republica, a que foi preciso ir
(elle Reymito) e o desembargador Manoel
Velho de Miranda., e o ouvidor geral José
Ignacio de Aroahe, que tinha acabado do ou-
vidor geral daquela capitania, e se achava
na Parahyba, etc. »

Por esta carta, que é um documento ()M-
elai, se prova exuberantemente que a tenta-
tiva para a republica em Pernambuco teve
logar no primeiro levante feito pela nobreza
e povo contra o governador Caldas, em no-
vembro de 1710 e não em junho de 1711, como
afirma o ilustrado consocio em seu artigo.

Resta sómente saber em que dia desse )nez
teve lagar esse acontecimento ; desde que a
prova authentica não pôde ser exhibida„ por
ter desapparecido o livro das actas do senado
desse anno, em que devia estar lançada a de
que .se.trata ; mas esta falta será supprida
com uma simples reflexão (2).

O autor das Calamidades, á pag. 55 de sua
obra, confirmando a noticia dada pelo desem-
bargador Christovão Soares Reymão
diz que este e os seus companheiros chega-
ram a Olinda na sexta-feira 14 deste mez e
mano. Para que elles pudessem chegar nesse
dia a Olinda era preciso que tivessem partido
da Parahyba no dia 124 o para que tivesse
chegado a Parahyba a noticia de que em
Pernambuco se pretendia estabelecer o go-
verno republicano, de que fala o desembar-
gador Reymão, era .preciso que a .noticia
partisse daqui no dia 10; quando justamente
teve togar a sessão do congresso em que Ber-
nardo Vieira . de Mello apresentou a sua
proposta para que se estabelecesse a fôrma
do governo republicano ad instar dos vencJia-
nos .

Está, portanto, provado que.o desembarga-
dor Reymão, quando affirmou ao sou rei que
os pernambucanos se sublevaram e tentaram
fazer republica em novembro de 1710, se re-
feriu ao principio desse mez, que não podia
ser sinão no -dia 10, por isso que a sua che-
gada a Olinda se effectuou no dia -14 desse

Acompanhando-se a successão doa factos
°acorridos nessa revolta, na ordem atirou°,
logica, chega-se ainda á evidencia de que foi
no dia 10 de novembro de 1710 que Bernardo
Vieira do Mello apresentou a sua proposta
no congresso.

Fernandes Gama, referindo-se ao menu-
scripto do padreA ntonio Gonçalves Leitão, diz
que o governador Caldas soffrendo o tiro do
que foi alvo na tardo de 17 de outubro, fica-
ra furioso ; e sedento de vingança, manxiára
logo prender o capitão André Dias de Figuei-
redo; expedindo ao mesmo tempo para São
Lourenço uma força commandada pelo capi-
tão Placido de Azevedo Falcão o capitão
Cosmo de Azevedo, com ordem de estabelecer
alli tua presidio fixo, o prender o capitão-mar
Lourenço Cavalcante Ucha, o qual, sendo
tempo avisado, soube, conjurar a tempestade,
occultuula-se a, sanha de seus inimigos, que
não o encontrando em casa saquearam o seu
engenho, dando-lhe um prejuiza superior a
Oril* sómente em gado.

(2) O Dr. José Augusto Ferreira da Costa,
coleccionando as poesias do Dr. José da Nati-
vidade, á pag. XXXII da sua introduoção,
diz o seguinte

-s Asseguram-nos não existir na cama,ra do
Olinda o livro do vereações na qual se
achava essa sessão importautissima. Con-
fiado esse livro ao Sr. R. de Almeida,
nunca mie o restituiu, assim como fez com
os outeos da secretaria da presidencia, um
dos quaes fomos encontra r ultimamente em
mão de terceho ! Eis como certos homens
ilustrados são prejudiciaes. » Nds acrescen-
taremos que esse Sr. Raposo de Almeida
teve a habilidade dose apoSierar de quantias
documentos p.'de aqui haver, não só publi-
cos das repartições, como de particulares.
Ao Dr. José Soares de Azevedo e a monse-
nhor Muniz Tavares ouvi queixarem-se de
lhes ter ficado com documentos que lhes fo-
ram confiados.
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O capitão:mór LOtirenço Cavalcante Uchaa
communica, ao capitão-mór de Santo Antão,
Pedro Ribeiro da Silva, o perigo a que esta-
vam .expostos, e decidiu-se que as armas sal-
vassem a patria em continente.

Para Santo ,Antão havia seguido tambem
uma força commandaci a, pelo capitão João
da Motta, com o mesmo fim de estabelecer
alli um presidio fixo, e prender o capitão-mór
Pedro Ribeiro da Silva, que avisado lhe sahe
ao encontro o o derrota na segunda-feira 3 de
novela iloasugmenta ndea victoria .com a der-
rota de mais de 90 homens, cr-e o governador

•Caldas havia mandado de soccorro ao capitão
João da Motta, que a asno teuipo capitulava :
obrigando-se por escripto a não voltar para o
Recife, antes que o povo se reunisse, o pri-
meiro de que alio seguisse a por cerco á
praça.

Em S. Lourenço o capitão Cosmo de Aze-
vedo passa-se para os revoltosos e reunin-•
do-se á força que estas haviam c.rganisado no
engenho S. João, põe-se em marcha para São

•Lourenço, onde se achava acampado o . capi-
- tão Placido, que senta) avisado manda tocar
a rebate, na quarta-feira 5 do novernbeo,para
pedir soccorro ás ordenanças, e fazendo reu-
nir nessa tarde perto de . 300 homens•; mas
'que ao amanhecer do dia 6 somente encon-,
trou 40 por terem os demais tomado o par-
tido do povo.
' A's G horas ^da tarde dessa, dia cbega, o ca-
pitão Cosmo a vista • de S. 'Lourenço, o ahl
deixa parte da força, e segue com a outra'
!por um atalho á ganhar o riacho Cachaça,
que fica na fralda do monte em que esta-
situada a povoação ; mas é presentido pelas

•sentinellas inimigas, na occasião em que subia
o monte e me atravessado de balas, e com elle
dons soldados que de perto o seguiam.

O combate se tornou então renhido durante
a noute, amanhecendo na sexta-feira 7, o ca-:
pitão Placido completamente cercado, ren-
dendo-se por capitulação em que intervieram
os dons vigarios de S. Lourenço e da Luz,
na qual se obrigou a abandonar o presidio e
seguir para o Recife.	 •
, Pondo-se os revoltosos em marcha, fizeram
'alto em Apipucos, onde passaram a noute do
sexta-feira 7 o na manhã de sa,bbadó 8 em
numero do 2.000 vieram acampar na Boa
Vista.

O autor das Calamidades a pags. 41 a 44,
narrando o facto- do le 7anto feito pela nobreza
o povo pernambucano contra o despota go-
vernador Sebastião de Casa° e Caldas, diz
que os revoltosos tendo batido as forças que;
/foaam em ^ seu alcance commandadas wlos1
capitães João da Motta o Placido de Azevedo,
vieram marchando para o Recife chegando!
:parto delias nos Afogados na quinta-feira 61
de novembro de 1710, sendo esta composta doi
.moradores das fregalazias da malta Santo An-i
aão, S. Lourenço o Varzea o que alia se acam-
param.

O governador Caldas, sendo avisado da;
'approximação desta força, mandou guarnecer:
a preça, principiando paio forte das Cinco;
Pontas, Convento do Carmo, etc., para impe-;
dir a invasão com que a cada mamentó amea-
çavam os revoltosos ; mas, aterrado com à no-
ticia falsa que lhe deram de que 03 revol-
tosos haviam tomado toda•a infantaria e de
que tinha morrido o capitão Placido de Aze-
vedo, se julgou eam forças sufflaientas para
uma resistencia a qualquer assalto que ten-
tassem os revoltosos, e nessa mesma noute de
6 de novembro deixou as casas em que mo-
rava na povoação de Santo Antonio e foi oc-
cupar uma outra na rua do Vigario. Ahi
recebia o governador Caldas a cada momento
noticias aterradoras o exageradas ; por esta
razão mandou nessa mesma noute o padre
Manoel dos Santos, visita-dor do Convento de
Santo Antonio, e outros mensageiros pergun-
tarem aos revoltosos, que se achavam acam-
pados na campina dos Afogados, o que pre-
tendiam com semelhante motim ; si era por
causa dos indivduos a quem tinha mandado
prender, os mandaria soltar.

A resposta não se fez esperar o foi decisiva:
w que só se accoMmodavam entregando-se
• •

Com esta resposta,..4iterende o governador
Caldas evitar maior damno se embarcou para
a Bahia em uma Saanaaa levando em sua
companhia o juiz vereador Joaquim de Al-
meida, o 20 vereador, o commissario geral Si-
mão Ribeiro Riba, o coronel Miguel Corrêa
Gomes, o capitão-mór Domingos da Costa
Araujo, o sargento-mór de infantaria elo Re-
cife Manoel Pinto e o Dr. Domingos Pereira
da Gama, principaes Mascates que se acha-
vam compromettidos, dando á vela na madru-
gada do dia 7 de novembro.

Divulgada a noticia da fuga do governador
Caldas, logo pela manhã o ouvidor Luiz de
Valensuela Ortiz fez Convocar os prelados das
diferentes ordens 'religiosas para irem em
sua companhia ao acampamento dos Afoga-
dos, a ver si accommodavam os revoltosos.

Ahi chegando, lhes communicou a fuga do
governador e daquelles que o acompanharam
e a quem elles procuravam o não sendo acre-
ditado afirmou o facto com o seu jura-
mento.'

Os revoltosos exigiram , pwdão geral em
nome do rale uma portaria para serem soltos
os individuos a quem o governador -havia
mandado prender, no que foram attenclidos
pelo ouvidor ; sendo - , pos.tos- em' liberdade o
capitão André Dias de 'Figneiredo, Afonso de
Albuquerque, Cosmo Bezerra e outros, • os
quaes seguiram logo para-o acampamento dos
Afogados, a se reunirem aos revoltosos; sendo
ao mesmo tempo retiradas as guarnições dos.
fortes, que foram substituidas pelas forças.
dos revoltosos. Nesse mesmo dia, 7 de no-
vembro, mandaram chamar o bispo, atue se
achava na Parahyba,a para •vir tomar conta
do governo.	 ,	 •

Este facto é ainda confirmado por Fernandes
Gama, nas suas Memorias (T. 4, pag. 67),
que diz se ter •encontaado na Secretaria , do
Governo a carta régia, ordenando que na
falta do governador governasse o mestre de
campo João de Freitas da Cunha, o na falta
deste o bispo ; e tendo fallecido o primeiro,
mandou-se chamar o bispo, que se achava na
Parahyba, para tomar conta das redeas do
governo da capitania.

Continuando; o autor das Odasnidades,
pag. 46, diz que os revolt9so3 fizeram a sua
entrada no Recife pela ponte da Boa Vista
no domingo 9 de novefribro, depois do meto-dia,
e foram muito quietos para a cidade de Olinda
eleger o juiz do povo ; sendo acompanhado
pelo vigario do Recife e pessoas do povo até
ás portas do Bom Jesus.	 .

Fernandes Gama (T. 4°:pag. 67) confirma
este lacto dizendo que os revoltosos, tendo
feito a sua entrada no domingo 9 de no-
vembro, foram aquartelar em Olinda, visto
ter o governador Caldas fugido para a Bahia,
no dia antecedente ao de 9 de novembro: o
que importa dizer que as revoltosos se acha-
vam em Olinda, no dia 10, para elegerem o
juiz do pová, COMO 'diz o autor' das' Calami-
dades, á citada paig[46; e, portanto, foi no
congresso do senado que nesse dia se fez essa
eleição', e qua Bernardo Vieira teve occaalão
de apresentai' a sua proposta: o que está de
accardo com o que refere o autor dos Mar-
tyres Pernambucanos at pagsl 42 . e . 272 e
outras, que, será precisar a data de 10 de no-
vembro, refere 'sempre; as 'mesmas palavras,
« demoliu-só o peloUrinho • e correu-se para
Olinda; onde a nobreza e o senado em con-
gresso deliberaram sobre o'goveano, etc.»

Tendo sido demolido o pelourinho no dia 9
de novembro, depois • do meio dia, os revolto-
sos c)rreram logo para Olinda, onde deviam
ter chegado á fonte desse dia, e por conse-
guinte só no dia 10 ancila, estar reunido o
senado em congresso para eleger o juiz do povo
e deliberar sobre o governo da capitania por
tanto, é fóra de duvida que foi no dia I0 de
novembro de 1710 que o heroe pernambu-
cano Bernardo Vieiça de Mello apresentou
no congresso a sua proposta pata' que se de-
clarassem em Republica cal instar dos venesia-
nos, aplainando todae as dificuldades : apon-
tando até o recurso do quilombo dos Palma-.

.	 -

rasa em caso de infelicidade o desaspero
concluindo' o seu discarso aTaaalb quaaan ul-
timo' caso 'ara, Melhor '«enteiga4an-se po.
lido e guerreiros fran2.:ezeaa-^do que seí.V..14a'Poa
grosseiros, malcriedos e ingratisimos Mas-
cates.»

A sua proposta foi •g,a-alinenSe'''ãecolta
mas a matorla do Congresso - adhou atattibiaso
o projectoao temeu , as consequencias, e por
isso deliberou que se entregasse o goVerno ao
bispo, por ser o sucessor legal' e merecer
plena confiança dos revoltosos. •

Ainda assim -houve conflicto o a discussão
se tornou longaae calorosa, votando-com Ber-
nardo , ,Vieira o capitão-mór do Santo •Antão
Pedro Ribeiro da Silva; cujo voto . vem es-
cripto á pag. 365 dos Martyres. Pernam-
bucanos, que assim se exprimo: (s recolheu:se
•riumphante (Pedro Ribeira) .á Olinda entre
.applamsos universaes. Na sessão geral da no-
breza em cansara, sobre a Arma £10 governo
opinou . como zeloso patriota , concluindo
(textuaes palavras) que se governassem assim
,mesmo:, porque sd	 ficaria a patria livre
dos 5-iSCO4 por que acabava de passar.» Concor-
dando afinal «que o bispo fosse governador
interino, com a clausula de que, em nome de
el-rei, solhasse„o passado. «Com2. inaocente
desforça da nobreza e povo ,opprimiclo.» . exim
esta transacção ambigua-se desfet temeraria-
mente o congressO,..flando da camara tdda , a
boa, 4direcção pie deveria ter o bispo, logo que
chegasse da Parahyba.

Va-se, portanto, que até áquella hora em
que funecionava .c. ,congrem, o bispo não
havia ainda chegado da Parahyba ; e si é
certo, domo afirma o autor das Cal,unidades
á pag. 49, que o bispo chegou á Olinda na
mut° desse mesmo dia 10 de novembro (se-
gunda-feira) segue-se que a reunião da con-
gresso não foi depois desse dia, é não, podendo
ter sido até ao dia 9; porque foi nesse dia que
os revoltosos fizeram a sua entrada no Recife,
depois do meio dia ; demoliram o pelourinho,
castigaram os Mascates do Senado com as suas
proprias bengalas o cabaneiros ; seguindo
depois para Olinda, onde foram.aquartelar e
eleger o Juiz do povo, csmo afirma o autor
das Calamidades a pag. 46 e Fernandes Gama
a pag. 67 do 40 t. de sua citada obra, segue-
se por uma conclusão logica e mathematica,
em vista da succe,ssão dos factos, que essa • re-
união do congresso sómente . polia ter tido
logar no dia 10 de novembro do 1710, em que
lambem foi eleito o Juiz do povo, como adeante
se verá.

Além do capitão-mor Pedro Ribeiro da
tambem votaram pela proposta de

Bernardo Vieira de Mello, os seguintes pa-
triotas: Antonio de Lima Barbosa, Manoel ao
Mello Bezerra, Antonio bezerra CavalCante,
Leonardo Bezerra Cavalcante, Leonardo 13e-
zeara, Cavalcante., o capitão André Dias de Fi-
gueiredo e seu irmão, o Dr., José Tavaraa de
Relia nda, e João de Barros Rego;os seus ,votos
se acham declarados as pags. 73, 94, 132, 143,
193 a 194, 302 a 303 o 339 das Martas-es . Per-
namatfcanas.

O facto da reunião do senado em congresso
para deliberarem sobre o governo da Capi-
tania, e opposição que sofreu 'o bispo, para
não lhe ser entregue o governo, é ainda con-
firmado pelo autor das Calamidades, á pag.49.
Diz esse autor que o capitão-mor João !ia Bar-
ros Rego foi um dos que mais se opprizerara
a que se entregasse o governo ao bispo.
aChegow a dizer na povoação de-Santo Anto-
nio, deante de -varias pessoas (urna das quaes
era o mesmo 'João do Barros Corrêa, segundo
oppositor, e outra o alferes Antonio Nogueira
de Figueiredo); que o bispo não havia do ser
governador, porque queriam capitular çonl
el-rei com as armas na mão; os que queriam
que sua illustrissima (o bispo) governasse,
vendo a opposigo dos ditos, deixaram o ajuste
para se fazer na mesma cidade, e lá chegou o
negocio a termos, que quasi tomam armas
uns contra os outaos.»

Com quanto o mencionado autor não in-
dique a data em Taci teve logar este facto(
todavia se vê que alie se réfere ,á sessão do
congresso, onde Bernardo Vieira de Mello
apresentou a sua proposta.

elle governador e Mais alguns por alies indi-
gitados ; do contrario, lentrariain na paaçã á
esmlada ! o
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Foi sem duvida a noticia desse cto, de
opposiçao á posse do bispo no governo, que,
chegando á Parahyba, moveu o desembar-
gador Reymão a vir a. Pernambuco acompa-
nhado dos magistrados de que faz menção em
sua carta a sua magestade, conforme affirma
o autor das Calamidades a pag. 55, do modoseguinte: a Na - mesma sexta-feira, 14 do
corrente, chegaram a cidade os deus des-
embargadores, Christovão Soares Reymão e
Manoel Velho de Miranda., aos quaes acom-
panhou o Dr, Jeronymo Corrêa de Amaral, que
neste tempo exercia o cargo de ouvidor
da Parallyba, de onde os ditos vieram, e com
ellea o tornbador José Ignacio do Arouche
e Mathias Vida! de Negreiros. Os ditos mi-
nistros explicaram aos Cabeças da conju-
ração os crimes etre que haViam incorrido no
levante do povo que fizeram, e os damnos
que dahl lhes podiam resultar, e lhes propu-
zeram todos os meios com que deviam dar
posse no governo ao Sr. bispo, com muita
quietação, união e soeego; e por este modo, a
troco de algumas descomposturas, os capaci-
taram, de sorte que, concordando a maior
parte deites, lhes deram a dita posse, e a
tomou na casa aa eamara da mesma cidade,
pelos camaristas, que em nome de todos Aze=
ram a tal funeção. em sabbado, que se conta-
ram 15 de novembro, sendo aeclamado pelo
juiz do povo que jd a esto tempo haviam eleito,
o qual era um homem (Domingos Rodrigues
se chamava) que, tendo sido pedreiro, vivia
nesse tempo de uma olaria, que havia com-
prado: custando este commodo aos dons desem-
bargadores, que foram os que mais nelle tra-
balharam, além dae descomposturas, que
experimentaram e chegarem a satyrisal-os
com versos.»

A narração deste facto confirma não só o
que disso o desembargador Reymão á sua
magestade na sua citada carta:

.sQuando em novembro de 1740 se subleva-
ram alguns dás moradores de Pernambuco e
intentaram fazer Republica; como tombem re-
vela a repugnancia que havia em ser entre-
gue ao bispo o governo da Capitania: e é ainda
uma prova de que na mente e no coração
daquelles benemeritos pernambucanos, nossos
avos, germinava a idéa da independencia na-
cional e fórina do governo republicano, que
deixou de ser reativada naquella occa,sião
pela intervenção daquelles magistrados, que,
scientes do que se-havia passado no Congresso,
vieram a toda pressa impedir com a sua
autoriaade e prestigio o movimento repu-
blicano.

A eleição do juiz do povo, antes do dia 15,
em que o bispo tomou posse do governo, con-
firma que a sua eleição teve legar no dia 10,
quando Bernardo Vieira apresentou a sua
proposta ; por isto que foi elle o que pro-
clamou o bispo empossado no governa nesse
dia 15, como diz o autor das Calamidades
citada peg. 55:

Tudo isto prova que esta revolução ma-
lograda teve por fim estabelecer no solo da
patria a independencia nacional, como ainda
se verá do que escreveram os chronistas e
constam de documentos hoje existentes 'em
nosso archivo.

O autor doe Maãyret Perna as
affirnia a a pag. 27 de sua obra, que era
este o projecto cotabinadó entre Bernardo
Vieira de Mello e o. sei' mestre de campo João
de Freitas da Cunhe, nó qual se achtvam ini-
ciados o capitaao-mór de Sanai Antonio Pedro
Ribeiro da Silva, capitão André Dias de Fi-
gueiredo, seu irmão o Dr. José Tavares de
&Manda e a principal nobreza pernambu-
cana : á o autor das calamidades o confirma
edn diffeaentes lha:ares de sua obra, com es-
pecialidade a 'sag.' 29, quando diz, que a no-
breza pernambucana vendo a parcialidade do
governador Caldas em favor dos mascates,
lhe tomaram tal aversão, que desde logo
tramaram com todo afã', e continuaram na
conjuração contra elle, o prenderam (logo
existia conspiração ) e Orem em seu legar
o Alcaide-mor Felippe de Moura, a quem
mandaram chamar para este fim, mas, que
tendo este morrido repentinamente, quando
para este fim já vinha em caminho, a 29 de

junho de 1/10 (a revolução rompeu em no-
vembro desse armo) ficará frustrado o plano
dos Conjurados, pelo que resolveram matai-o.

Mais adeante a pag. 79 dessa mesma obra
se lê o seguinte: «o seu desejo todo (dos
conjurados) era presidiarem as fortalezas do
Recife, par que assim lhes ficava seguro im-
pedir a entrada do novo governador que viesse.
E nesta meteria era tão pouco o seu recato
que na maior parte das suas conversas
assim o publicavam, e finavam com tanta
largueza neste particular, que bem mostra-
vam o pouco risco que tinham de por isso
lhe tomarem conta.»

Mais adoente nessa mesma pagina, diz que
o capitão André Dias de Figueiredo dizia em
conversa: «Só El-Rei de Portugal a Rei?»
E seu irmão o Dr. José Tavares de Hollanda,
fazia saude enygmaticas em jantares, só-
mente conhecidas dos conjurados, as quaes
explicava em confiança aos amigos pergun-
tando-lhes. aPara. que queremos rei ? » Os
pernambucanos são muito capazes de se go-
vernarem a si mesmos.

Todos esses factos se veem ainda confir-
mados nas consultas dos Conselhos Ultra-
marinos, que se acham publicados no ra 41
da nossa ReOista á pag. 189, do modo se-
guinte:

«Na verdade pelo que se mostra deste tras-
lado os do Recife justamente se puzeram
em defesa contra os de Olinda, que estão
mais que iniciados de que pretendiam as-
senhorar-se das fortalezas, degolar os do
Recife, e não acIntittirent novo governador
que fosse si não com os pactos que elles qui-
zessem, fazendo varias conferencias sobre
o levantamento da Republica — convidarem
para seu protector a el rei de França, etc.»

Ainda a pag. 191 da mesma revista se vê
a communicação do desembargador Chris-
teve.° Soares ReyMão, de que faz menção a
consulta do Conselho Ultramarino do seguinte
modo: «Em que se exprime (o mesmo
desembargador) em como o intento dos prin-
cipaes moradores daquella capitania (de Per-
nambuco) era ficarem como em Republica
sem obediencia ao governo 111onarchico. etc. »

uberrimo solo Americano, para em tempo
opportuno dar feudos sazonados !

Tenho por tanto provado, como se tivesse
exhibido uma certidão authentica dessa acta,
que a reunião do Senado de Olinda em Con-
gresso, para delibar sobre o governo da capi-
tania, teve legar no dia 10 de novembro de
1710; e que nessa sessão propoz Bernardo
Vieira de Mello para que fosse adoptada a
fdrina de governo republicano ad instar dos
venezianos o mais liberal daquelle tempo.

A data tie 27 de junho de 1711, de que se
occupa o illustrado consocio em seu a
trata de facto diverso e nenhuma relação tem
com essa sessão do Congresso: refere-se a data
de um despacho que o bispo lançou na petição
de Estevão Soares de Aragão, procurador do
Senado de Olinda.

Tendo o bispo podido se libertar do estado
de coacção em que o haviam posto os masca-
tes revoltosos do Recife, pretextando uma
visita és fortalezas do Brum e do Buraco, no
dia 21 de junho desse anno, pôde illudir a vi-
gilancia dos seus guardas e fugir para Olin-
da, e alli chegando, a instancia da nobreza e
do povo, ainda uma vez mandou publicar e
intimar aos revoltosos do Recife uma portaria
em fórma de edital na qual ordenava a todos
os officiaes de melicia e mais moradores da
villa, desistissem da violencia que estavam
fazendo, retirando-se das fortalezas com toda
guarnição que havim posto além do que era
de costume, para quietação de todos, retiran-
do-se a nobreza e o povo sem offenderem aos
moradores e infantaria da praça, sendo que
esta era a quarta vez que lhes fazia esta
admoestação ; e aos que faltassem á obedien-
cia e cumprimento desta intimação os haveria
por traidores e inimigos da paz, e procederia
contra cites, a fórma das leis. Esto edital é
datado de 2..à do junho desse anno.

A esta portaria, em farma do edital, re-
sponderam os rebeldes por escripto, que de
nenhum modo lhes seria licito entregarem
as fortalezas, estando cites cercado de tão
deposito numero de homens, de fóra: que
eram vassallos lues de S. M. ; e senão obe-
deciam a portaria, eram a isto obrigados pela
defesa natural.

Foi em vista desta resposta, do tão formal
desobedieneia ao governo legal do bispo, que
Estevão Soares de Aragiaa em nome do Se-
nado, de quem era procurador, requereu ao
bispo houvesse de dar providencias para a
defesa e emprego da força, afim do ser, por
meio das armas, recuperada a praça e forta-
lezas; e necessitando para isto de armamento
e muniçaas, ordenasse as fortalezas, que ainda
lhe eram fieis lhe dessem as necessarias para
esse fim.

o bispo despachou essa petição a27 de junho
de 1711, declarando, que em vista da desobe-
diencia em que estavam os mascates do Ra-
cife á sua autoridade de governador, e sendo
preciso para o fazer respeitar, o emprego da
força: elle attendendo ao seu estado episcopal,
remettia esse requerimento com os aocumen-
tos a elle juntos ao Dr. Luiz de Valensuela
Ortiz e ao mestre de campo Christovão de
Mendonça Arraes, bem como aos officiaes do
Senado da Camara, para determinarem o que
lhes parecesse mais acertado : para o que
«se demittia e largava nas suas mãos o peder
temporal, qus neste particular tinha, com tanto
que não houvesse effusão de sangue.»

De accordo com este despacho foram empos-
sados do governo temporal militar o Dr. Luiz
de Valensuela Ortiz, o mestre de campo Chris-
tavão de Mendonça Armes, e os officiaes do
Senado da Camara coronel Domingos Bezerra
Monteiro (vereador mais velho, que servia de
juiz de Iara), vereador capitão Antonio Be-
zerra Cavalcante e procurador Estevão Soares
de Aragão.

Já se vê que este facto nenhuma relação
tem com a reunião do Senado em congresso
para deliberar sobre o governo da capitania.

Julgo ter restabelecido a verdade historica
de tão notavel acontecimento.

Recife, 15 de dezembro de 1892.

(Da Revista do Instituto Archeologico e Geo-
graphico Pernambucano).

Não ha por tanto a menor duvida de que
existia uma conjuração, com o fita de pro-
clamar a independencia. nacional.

Todos os chronistas são accordes em dizer
que o bispo foi chamado para tomar conta do
governo, como o legitimo successor ; dizendo
o autor das calamidades que o aviso partiu
daqui rio dia 7 do novembro, por accordo de
todos, e que eito, não se fazendo esperar,
chegou a Olinda logo ha noute do dia 10 do
mesmo mez, mede-iate apenas tres dias de
dernora.

Ora, si o bispo foi chamado por accordo de
todo, si alie era o substituto legal do gover-
nador Caldas, si finalmente pertencia ao par-
tido da nobreza e povo, na guerra que estes
moviam contra eito; como se explica, que
chegando elle da Parahyba no aia 10 á noute,
não lhe foi dada logo a posse do governo, e
&aliciente á teve no dia 15, sendo para isto
preciso a intervenção dos deus desembarga-
dores, que para esse fim vieram da Parahyba ?

Como se explica, que achando-se presente
o bispo para tomar conta do governo, se man-
dou lahçar um bando no dia 13, ainda era
nome do povo, no qual se ordenou que todo
official de ordenança de alferes para cima,
sendo filho de Portugal, se demittisse de
seus postos e largassem as insignias, sob pena
de morte?

Como se exlica ainda o facto, de continuar
o povo no dia 14 á decretar a deportação do
coronel Simeão de Góes de Vasconcellos, sar-
gento-mór Francisco Correia da Fonseca, let-
trade Francisco Ferreira Castro e alferes Luiz
Braz, como prejudiciaes a causa publica e
sob pena de morte? (Calamidades pags. 50
e 54).

Tudo isto só prova que não se queria um
governo legal, e sim o que estabelecessem os
revolucionarlos, sendo a proposta de Bernar-
do Vieira de Mello a que produziu no Con-
gresso este effeito.

Era a semente da soberba arvore da liber-
dade, que se lançava pela primeira vez no
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Premio dos depositos publicos.	 - 714445
Sello por verba. 	 	 73:276059
Sello adhesivo .. 	 	 171:814000
Imposto de transmissão de

propriedade 	 	 85;994301
Imposto sobre industrias o

profissões 	 	 101 :792$595
Venda de generos. e proprios

nacionaes 	 	 747038
Receita eventual 	 	 6:872068
Licença do fumo	 1:720000
Multas do fumo 	 	 2:154000
Imposto do 10 V. da trans-

missão 	 	 7:974757

Em igual periodo do 1893...
RECEBEDOluk

Rendimento do dia 2 do abril
do 1894 	

Ideln do dia 3.... .
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SECÇÃO JUDICIARIA

JULGAMENTOS

Irabeas - corpos

N. 530 - Paciente Elias Salathiel de
Macedo. - Concederam a soltura pedida,
visto achar-se preso o paciente ha seis meses,
sem ter-se concluido o summario do culpa
a que respondo pelo crime de rouba que
lhe é attribuido, o som justificação proce-
dente de tã,o grande demora ; unanime-
mente.

N. 532-Paciente Manoel Ponte Ribeiro. -
Adiado o julgamento até a seguinte sessão,
aguardando-se informação do Tribunal Civil
e Criminal, visto informar o juiz da nona pre-
tora haver pára lá rernettido o processo
para o despacho de pronuncia,, contra o voto
do Sr. Rodrigues, que concedia logo a sol-
tura.

N. 533-Paciente Amorico Jorge Vidal o
- José de Souza Mendes.-Concederam a pedida
soltura do paciente Josá de Souza Mendes,
visto achar-se preso ha mais de tres mezes
por facto delictuoso da competencia da junta
correccional, e justificação procedente da falta
do reunião da mesma junta, que a lei recom-
menda se dê uma vez por semana. Quanto ao
outro paciento Amorico Jorge, negaram a sol-
tura pedida, por se achar proso pelo crime do
estupro, que é inafiançavel, o estar justifi-
cada apequena demora havida na conclusão
do summario de culpa ; unanimemente.

N 530-Paciente Elias Salathiel de Macedo.
-Concederam a soltura pedida, visto achar-
se proso o paciente ha seis mezes, som ter-se
concluido o summario de culpa a que re-
sponde pelo crime de roubo que lhe éattribui-
do, e sem justiflea.ção procedente de tão gran-
de demora; unanimemente.

N. 534-Paciente Manoel da Costa.--Con-
cederam a pedida ordem de habeas-corpus,
para que sola o paciente apresentado ao con-
selho em sua primeira sessão, ás 11 horas do
dia, ministrando esclarecimentos sobre o mo-
tivo e legalidade da prisão o juiz da 10' pre-
tora, a cuja, dispasição se acha; unanime-
mente.

Processo com dia n. 93 -Appollantes, An-
tonio Joaquim da Costa e Felippe Schmith;
appellada, a justiça.

RENDAS PUBLICAS

461:391$370

Recebedoria da Capital Federal, 1 de abril
do 1891. - O sub-director, Ricardo P. da
Costa.

NOTICIARIO
rrelegrammas- Ao Sr. Vice-Presi-

dente da Republica, foram dirigidos os se-
guintes:

CUYABA', 3 - Acceitae nossas sinceras
congratulações pelo triumplio da legalidade
do vosso governo. Arsenal de Marinha do
Ladario, 25 de março de 1894. - Pereira
Souza, inspector.- Souza Lobo, ajudante. -
Abreu Cominho, engenheiro naval.- Paquet,
director de machinas.

BELÉM, 3-A entrada da esquadra legal na
bahia do Rio de Janeiro 'e a fuga dos rebel-
des, que abandonaram os seus covis, refu-
giando-se covardemente em navios estran-
geiros, repercutiu neste estado com o enthu-
siasmo que a vietoria da patria libertada
desperta nos corações dos bons patriotas e
republicanos. O povo recebeu delirante de
alegria a nova do grande feito que assegura
a integridade das nossas instituições e o
prestigio do nosso patriotico governo. A ca-
pital do estado está em festas e participa do
pensamento unanime do povo amazonense
neste momento de tanta gloria para vós e
a patria. Envio-vos o saudar respeitoso de
um povo que sempre .confiou na vossa ener-
gia e sabedoria de vosso governo. Saudo-vos,
marechal. -Eduardo Ribeiro, governador.

-Ao Sr. ministro da fazenda foram diri-
gidos os seguintes : .

BAIIIA, 31- Renda propriamente aduanei-
ra no mez hoje findo- 1:604.91452,3, contra
1.293:680021 em mez identico do anuo pa.s-
sacio. Desde 1 de janeiro - 5.457:631090,
contra-4.381:734536 em periodo identico do
anno anterior.- Ramos Junior, inspector.

BELÉM, 2 - Renda capitulada em março
ultimo 1.307:524834 ; em igual me,z do 1893
1031:404429.-Leandro.

Monsagens - Ao Sr,ininistro da jus-
tiça e neg,ocios do interior foram dirigidas
as seguintes:

Secretaria de Estado dos nego3io:1 do inte-
rior-1 2 secção- S. Paulo, 23 de março do
1894- Ao cidadão ministro dos negocioa do
interior-Rio-Tenho a honra de transmittir-
vos, afim de que vos digneis de fazei-o chegar
ás mãos do marechal Floriano Peixoto, o in-
cluso officio congratulatorio da camara mu-
nicipal do Rio Claro, neste estado. - Sande o
fraternidade.-Dr. Cezario 11.1utta Junior.

Camara Municipal de S. João do Rio Claro
-Rio Claro, 26 de março de 1894 - Illustro
cidadão :=Esta amara; representando o povo
do municipio do Rio Claro,vem pedir-vos para
que digneis de ser seu interpreto, perante
o patriotico marechal Floriano Peixoto, para
apresentar os sentimentos de gratidão e ad-
miração áquelle grande cidadão, pelos inolvi-
daveis serviços prestados á patri e, e á Repu-
blica, esmagando os revoltosos na baliu, do
Rio do Janeiro e conservando-se . firmo no
honroso posto em que a nação o collocpu. -
Saude e fraternidade. - Ao illustre cidadão
Dr. Bernardino de Campos, dignissimo presi-
dente do estado de S. Paulo.-0 presidente da
camara municipal, Jorge Blach Scorran.

Vuisr -án, 11 do março de 1891 - Exin. Sr.'
ministro da j ustiça e negocios interiores.-
Tanto ou como os ()Cajus da guarda, nacional
de meu cominando Congratulamo-nos cora
V. Ex. p-los triumpliantea feitos das armas
da esquadra republicana contra os ferozes
inimigos da, patria, e da Republica,. Saudo-vos.
Viva o benernorito marechal Floriano Pei-
xoto ! Vivam 03.. briosos chefes, officiaes e.
praças que sustentaram a defesa da Capital
Federal Saude o fraternidade.-Ti• is ,4 1 Jafd
de Fraga, coronel-commandante superior.

L'agad orla do lirbesouro-
Pagam-se hoje as folhas das Escola dcs Me-
dicina, lnspectoria de Estatiatica, Supremo
Tribunal Federal, Córte de Appellação, Casa
da Moeda, da Jde Detenção o Correcção, Junta
Commercial, Imprensa Nacional o Diario
Official, Montepio da Marinha; no dia 5, o
pessoal do NU. e Penha; dia 6, Estrada do
Ferro do Rio do Ouro; dia .7, 3 , linha do
-encanamento e dia 9 a residencia.

Correio-Esta repartição expedira hoje
malas pelo seguinte paquete:

Pelo Aquitaine, para Santos,' Rio da Prata
e Paraguay, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, objectos para registrar' até
ás 11 ; cartas para o interior 'da Republica
até ás 111/2 e ditas . com porte duplo 6 para
o exterior 'até 'ás 12 idem.

Observatorlo Astronoadeo
- Resumo meteorologico do dia 3 de março
de 1894.
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1 30 7 hs. dm. nontm.. 757.0 21.0 13.01 83.8

2 31 1	 •	 • manhã.. 753.94 23.4 10.70 92.0

3 • 7	 .	 .	 • 755.01 24.7 19.31 73.0

4 • 1	 •	 • ' tarde.. 7á3.72 24.8 19.43 70.3

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 46,5, prateado 32,5.

Temperatura maxima 25,7.
Temperatura minima 19,4.
Evaporação 2.
Ozone 6.
Chuva dia 3 ás 7 horas da manhã 4",3.
Velocidade média do vento em 24 horas,3,13,1.

.C(irte do Aiipellatiito
SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 3 DE ABRIL

nu 1893

Presiclencia do ,5'r. desembargador Souza
Martins. - Secretario, o Sr. Dr. Es-
posei

Compareceram os Srs. desembargador Ro-
drigues, Azevedo Magalhães, Espinola, Tei-
xeira Coimbra e Guilherme Cintra.

JULGAMENTO

Appellaçao crime

N. 06- Appellante, Podalyrio Barcellos ;
appellada, a justiça.

Rejeitada a proposta para se mandar juntar
cópia da acta ao processo, contra o voto dos
Srs. Azevedo Magalhães e Teixeira Coimbra;
annullaram o julgamento perante o jury, por
defeito nas respostas quanto ao 2° quesito
2' serie, contra o veto do Sr. Rodrigues.

Foi designado o Sr. Azevedo Magalhães
para lavrar o accordão, por ser voto vencido
o do Sr. relator.

CONSELHO SUPREMO

Presidencia interina do Sr.. desembargado.t
Souza Martins.-Secretario, o Sr. Dr. Es-
posei

Campareceram os Srs. desembargadores
Rodrigues e Azevedo Magalhães.
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Estado do cio
1) encoberto por cirrus, cirro-cumulus e

cumulo-nimbus, vento Wr 3m,3.
2) encoberto por cirro-cumulus o cumulus,

vento \V 3m1.
3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulus-

nimbos, vento SE 3m,3.
4) 8,7 encobertos por cirrusmirro-cumulus e

cumulo-nimbua vento SSE 3m,5•
Mlaistraclaararo dca3esrata. Cruas -

Concorrer- ru km tem it matança os seguintes
maresr s'ea, que abateram:
filaria Garcia &	 117 ruma
liimatel. C suz 	  116
Pimenta Lemos & Comp. 	  93 a-
Horami a José tio Legtos 	  25•
Manoel Cardoso Maclado ..... 	 20
Carlos Pimenta & Conap 	  12

Total da matança 	 	 • • 	 388 razes.
Peso total verificado 	
	

uns kiks
Abateram-se mais:

Luiz Camuyrano 	 	 19 aarneir•s
Antonio Pereira dos Santos	 18
Custodio Barros da Silva 	 	 7	 porcos

O preço da carne de vacca„ em S. Diogo,
será. de 780 reis o kilo ; da de carneiro 1$300,
e da do porco 1500.

O preço nos açougues, de acordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhista*,
com a. administração municipal, eorá de 880
Teia o Mo.

EpITAES E AVISOS
1Drirectoria. tia Instrueção

CONCURSO PARA UM LOOAR DE AMANUENSE

De ordem do Sr. ministro fica aberta, com
com o prszo do 30 dias, a contar de 2 do
-proximo mez de abril, a inscripção para o
concurso a que, na conformidade dos arts.
10 e 11 do regulamento annoxo 	 decreta;
n 1.160 de 6 do dez rribro de 1892, tem de
proceder-se para o prorimento de um lostair
de amanuense desta directoria.

Nenhum candidato por'er' inscrever-se sem
que, por meio de requerimento, de seu proprio
punho e em boa lettra, ao director geral tenha
provado com documentos ter:

I s , 18 aniles de idade, pelo menos ;
2s , exame oficial da lingua portuguesa e

geographia geral ;
• 3, 	 procedimento ai il e moral.

Este requisito prova-se com attestado da
delegado de policia da respectiva ciraumscri-
pção e de duas pessoas de notoria csnsidaras
çao social, affirmando todos de modo positivo,
o bom procedimento do cardidato. Este po-
derá tambem juntar outros documentos, coma
titulo da graduação scientifica e de exames
do outros preparatorios, para observancia ao
disposto ro art. 11 do citado regulamento.

• As provas do concurso serão escriptas,
ornes e versarão sobre as seguintes conterias:

Linguas franceza e ingleza ;
Arithraetica., algebra, o geometria
Chorographia e historia do Brazil ;
Noções de direito publico e administrativo ;
Redacção official.
Directoria da lastrucção da Secretaria da

Justiça e Negocios Interiores, 29 de março
do 1894.-0 director geral, Pe lro Mios°
Rebello.	 (.

Inatittuto	 ina1 de liãosien

aberta nesta Secretaria, a inseri mão para as
candidatos á matricula no c tr. 1,Sts armo le-

que, do dia 2 de abril em deante, estará
De ordem do cidadão diractor, faço publico

ctivo de 1894 ; e bem assim a inseripçã.o
para os exames de admissão provisoria. São
convidados a comparecer neste Instituto,
da mesma data em deante, tolos os aluirmos
dos cursos de instrumentos, canto a solo e de
harmonia que tiverem concluido o curso pre-
paratorio em 1892, afim de reclamarem as
respectivas guias de matricula.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
31 de março de 1894.- O secretario, Arthur
Tolentitto da Costa.	 (.

Externato do Gymnasio Na-
cional

EXAMES DE ADMISSIO

De ordem do Sr. director faço publico que
todos os dias uteis, das 9 horas ás 2 da tardo,
começando desta data até 16 do corrente mez,
se acha novamente aberta a insaripção para
os exames de admissão ao 1° anuo e aos di-
versos annos do curso deste gymnasio.

Externato do Gymnasio Nacional, 2 da abril
do 1894.-0 secretario, Antonio Joaquim Ro-
drigues Junior,

colall'o/ytechnica
De ordem do Sr. Dr. director interino desta

escola, fa ao publico, para conhecimento dos
interessados, que serão abertas no dia 2 do
abril proximo futuro as inscripções para a
matricula nos diferentes cursos desta escola,
devendo encerrar-se tres dias depois de ter-
mieados os exames a que se tem do proceder
á partir de 1 do maio prox i mo futuro.

Para esses exames vigorarão as inscripções
feitas para os que deviam efectuar-se em no-
vembro de 1893 e foram adiados por aviso de
18 desse moa; e bem assim, quanto ás mata-
rias dos cursos da escola,as que se fizerem do
dia 2 a 16 de abril proximo futuro.

Secretaria da Escola Polytechnica, 30 de
março de 1894.-Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.	 (•

tr..:(3rte de Appella.ção
Faço publicoque a a,ppellação crime n. 93,

appellantes, Antonio Joaquim da. Costa e
Fel i ppo Sclimith ; appellada, a j ustiça , acha-se
com dia, devendo o julgamento ter legar na
sessão da Camara, Criminal do dia 6 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 3 do
bsil da 13 O secre fario, Joaquim Maria
OS Anjos Esposei.

•11.••••••••n••••111

Flollela do Distrieto Federal
S. Ex. o Sr. coronel chefe de policia manda

sn.dos que, tendo do ser vendidos a quem me-
fazer publico, para conhecimento dos lutares-

lhor preço oferecer, tres muares dos da Casa
de Detenção, devem os pretendentes á sua ac-
quisição apresentar proposta em carta fechada
nesta repartição., no dia 17 do corrente, ás 11
horas da manha; podendo previamente exa-
minar os muares no referido estabeleci-
mento.

Secretaria da Policia do District° Federal,
2 de abril de 1894.-0 secretario, Manoel j,sd
de Souza.

--
Alrantinga do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos .interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas, devendo seus donos
ou cOnsigaltariOs apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor inglez HW.
Trapiche Federal- Marca P- 66- L: 1

caixa n . 4.706, repregada,. Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca: 1 dita n. 4.602, idem.
I 1 em.

A mesma marca: 1 dita ri. 4.248, idem.
Meca.

	 marca; 1 dita ri. 4.425, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 dita ri. 4.521, idem.
Mein.

A mesma marca: I dita . 4 751, idem.
Idem.

Marca PCC-R: 1 dita n. 8.273. idem.
Idem.

Marca PT&C: 1 dita ri. 25, idem. Idem.
Lettreiro- Pacheco: 1 dita ri. 51, idem.

Idem.
A. mesma marca: ,1 dita n. 57. quebrada,

idem. Idem.
Marca II: 1 dita n. 5.357, repregada,

idem. Idem.

Marca BRO: 1 dita, sem numero e com fal-
ta, idem. Idem.

Marca RF: 1 dita, 5cm numero o com fa.lta,
ideia. Idem.

Marca SMS: 1 dita n. 110, idem. Idem.
Marca SF&C:1 dita n. 30, idem. Idem. •
Marca C- S: 1 dita n. 203, repregada,

idem. Idem.
Marca SM- R: 1 dita n. 8.200, idem,

Idem.
Marca SM&C-RJ: I dita n. 5.678, idem.

Idem.
Marca AB&C: 1 dita n. 100, idem. Idem.

Idem.
Lettreiro- 18: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca SMS: 1 dita n. 122, com falta, idem.

Idem.
Marca AM&C: 1 dita, sem numero, idem.

Idem
Marca AJF&C-BAC: 1 dita n. 44, repre-

gado., idem. Idem.
Lettreiro- Batalho: 1 dita ri. 211, idem.

Idem .
Marca CR&C: 1 dita ri. 162, idem. Idem.
Vapor inglez
Trapiche Federal - Marca CCC: I caixa

ri. 84, repregatia. Manifesto em traducção.
Marca C-59: 1 dita n. 714, com falta.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 723, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dita ri. 727, idem.

Idem.
Lettreiro C, Colombo: 1 dita is, 108, repre-

gada. idem. Idem.
Marca CP&C-RJ : 1 dita n. 59, idem.

Mem.
Marca CP&C: 1 dita ri. 209, idem. Mem.
Marca DF&C: 1 dita n. 77, idem. Idem,
Marca FB-SA: I dita ri. 8.297, idem.

Idem.
Marca GS&C: 1 dita, sem numero, com

falta. Idem .
A mesma marca: 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
Marca GJ: 1 dita n. 8.271, idem. Mcm. -
Marca IIQ: 1 dita ri. 6.061, repregada.

Idem.
Marca HBMGC: 1 dita ir. 2.221, avariada.

idem.
Marca In: 1 dita ri. 6.06/, repregada.

Mens.
Marca MV: 3 ditas, sem numero, com

faltas. Idem. .
Marca OP&C: 1 dita n. 7.711, repregada..

Idem.
A magma marca: 1 dita n. 3.073, idem.

Mem.
A mesma marca: I dita ri. 3.066, com

falta. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 3.159, repre-

gada. Ideia.
Marca PC&C-K: 1 dita n. 8.277s com

falta. Idem.
Marca SNIS: 1 dita ri. 116, avariada. Idem.
Marca HBMGC: 1 dita n. 2.223, idem.

Idem.
1 dita n. 2.224, idom.A mesma marca:

Idatn.
1 dita n. 2.226, idem.A mesma marca:

Idem.
1 dita n. 2.226, idem.A mesma marca:

Idem.
1 dita n. 2.227, id.em.A mesma marca:

'Iam.
1 dita n. 2.228, idem.A mesma marca:

Idem.
Vapor inglez Olbres.
Trapiche Dias da Cruz- Marca 11{"V": 1

caixa n. 0.110, avariada. Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca: 42 latas, sem numero,
avariadas. Idem.

Vapor inglez Strabo.
Armazem ri. 11-Marca C-SSIL : 2 caixas

ris. 3.203 o 3.207, repregada e avariada. Ma-
nifesto em traducção.

Marca FS: I dita sem numero, idem Idem.
Idem.

Marca 30: 1 dita n. 390, idem idem.
Idem.



Quarta-feira
	

MARIO OPFICIAL
	

Abrir. (1.894) 1010

Marca TB: 1 dita, com falta o sem numero,
idem. Idem.

Marca•MTL: 4 ditas, com faltas e sem nu-
meres, hidra. Idem.

Marca CGC: 1 dita, com falta o sem nume-
ro, idem. Idem.

Vapor francez Vare de Bu . :no Ayres.
Atanazem ri. 12-Marca B-B: 1 caixa ,n.

1.778, repregada . e avariada. Manifesto em
traducção.

Marca EC- Pariz-C: 2 fardos ns. 4.034 e
4.035. idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditos ns. 4.040 o 4.038,
idem. Idem.

A mesma marca: 1 dito n. 4.01/2, idem.
Idem.

Maria LJ&C-- ,EB: 2 ditos ris. 14 e 15, idem.
Idem.

Marca P: 3 ditos ris. 34,96 o 101, idem.
Idem.

Marca PB&C: 1 caixa n. 39, liem. Idem.
Marca P-M: 1 dita n. 7.931, idem. Idem.
Marca MV: 1 fardo n. 1.042, idem. Idem.
Marca P: 2 ditos ris. 100 e 113, /dem.

Idem.
Vapor allemão nuca,

Marca CP&C : I caixa n. 836, repregada.
Manifesto em traducção.

Marca 12 : 5 ditas, idem. idem.
Vapor allemão Monteviddo. •

. Trapiche Reis-Marca JACO : 1 barril, com
falta. Idem.

Marca MC: 4 ditos, idem. Idem.
Marca S&C : 1 dito, idem. 10om.

, Marca SS : 2 barricas, idem. Idem.
Marca FF : 1 caixa, idem. Idem.
Armazem n. 11-Marca BG&C: 1 dita n. 32,

ropregada. Idem.
• , Marca BC-II: 2 ditas,ns. 635 e 639, idem.
Idem.

Marca D-X : 1 dita n. 2.469, idem. Idem.
Marca GS&C-K : 2 ditas ris. 4.263 e 4.275,

idem. Idem.
A mesma marca :2 ditas ns. 4.276 e 4.275,

idem. Idem.
A mesma marca.-1 1 dita.n. 4.256,aidem.

Idem.
Marca GM&CK : 1 alta n. 2.979, idem.

Idem.
Marca EJ&C : 1 dita n. 3.829, idem. liem.
Marca LFàl&C : 1 dita n: 4.187, idem.

Idem,
. Marca MM&C: 1 dita n. 3.829, idem. Idem.
Marca R&C :3 ditas ris. 7.101, 8.812 e

8.829, idem. Idem. •
Marca SL-FC: 1 dita . n. 4.147, idem.

Mein .	 •	 •	 •	 •
Marca 66-11-W: 2 ditas ns. 1.290e 1.291,

idem. Idem.
-Marca A-21-WWJ : 2 ditas ris. 1.564 e

1.713, idem. Idem.
Marca 4 : 1 dita n. 2, idem. Mein.
Marca VII : 1 dita ri. 5.918, idern. Idem.
Marca WA-R 1 dita n. 418, idem. Idem.
Marca JBF-S : 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
Vapor italiano Linda.
Armazem n. 6 - Marca CPd : 4 caixas

ris. 4.619, 6.422, 6.480 e 6.437; repregadas.
Manifesto em traducção. •,

Marca CP&C: 2 ditas as. 6.479 o 6.444, ava-
riadas. Idem..

Marca GJ: 1 dita ri. 1.888, idem_ Idem.
Marca JBC: 3 ditas as. 5.198,5.204 e 5.195,

idem. Idem.
Marca CP&C: 2 ditas ais. 6.429 o 6.482,

idem.. Idem..
A mesma, marca: 2 ditas na. 4.622 e 6.413,

idem. Idem.
A mesma marca': 1 dita ri. 6.460, idem.

Idem.
Marca JB&C: 1 dita xis 5.184, repregada.

Idem.
Marca MNI&C: 1 dita n. 4Á53, idem.

Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 4.475, ava-

riada. Mem.
Marca MT: 2 ditas ns. 2 e 5, repregadas.

Idem.
Marca MM-0 : 1 dita n. 1.887, avariada.

Idem.
Marca OPC: 1 dita ri. 3.465, idem, ldem.

Marca R&C: 2 ditas ris.1.200 o 1.195, idem
. idem. Idem.

•Vapor inglez Madalena.
Armazein n. 1- Marca AFC: , 1 caixa n. 8,

• rapregada e avariada. Manifesto eia tra-
ducção,

Lettreiro Almeida: 1 barrica n. 290, idem
idem. Idem.

Marca CR-C: 1 caixa , n . '268, idem idem.
Idem.
• Marca CRP: 1 -dita n. 200, ideia idem.
Idem.

Marca DDAFG: I dita n. 132, idem idem.
Idem.

Marca GP&C: 1 dita ri. 29, idem ideia.
Idem.

Marca GS&C-B: I aita • n. 5.114,idem idem.
Idem.

Vapor ati.ancez La Plata.
Armazem n. 8-Marca MFB: 1 caixa n.877,

repregada e avariada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca JAM: 1 dita n. 1.279, idem idem.
idem.

• Marca IEM : 1 dita n. 367, idem idem.
Idem.

• Marca AVO: 1 dita n. 4.336, idem idem.
Idem.

• Marca S : 1 dita n. 6.805, idem idem.
Idem.

Marca BC-YB: . 2 ditas ns. 2.110 e 2.113,
idem idem. Idem.

FS&C: 1 dita n. 52, idem idem.

A 65 B-C: 1 dit. ri. 25; idem idimn.

NOE : 1 dita n. 7.823, idem idem.

CS&C: 1 dita ri. 136, idem idem.

AV&C: 2 ditas ris. 4.346 e 261, idem
idem. Idem.

Marca BGB: 1 dita n. 827, idem idem.
Idem. •

Marca DIC-W: 1 dita n. 156, idem idem.
Idem.
- Marca MFS&C: 1 dita n. 6.349, idem idem.

Idem.
Marca SW: I fardo ri. 1.078, idem. idem.

Idem. •
-Marca SC&C: 1 caixa h. 81, idem idem.

Marca R&C: 1 • dita n. 544, idem' idem.
Idem.

Marca PM: 1 dita n. 8.326, idem idem.
Idem.

Marca AC: 1 aita ri. S10, idem idem.
Idem.

Marca 2 : I dita n. 6.810, idem idom.
Idem.

Vapor francez Espagne.	 ,

Trapiche Gamboa-MarcIa, MPC: 1 quinto
sem numero, vasio. Manifesto em traducção.

A mesma marca: 10 ditos, cem numero e
com falta, idem.

A mesma marca: 2 deeimos sem numeres,
vasios, idem. Idem.

A mesma marca: 1 dito, sem numero o com
falta, idem. Idem,

Marca MPB: 2 quintos, som numeres, "va-
sies, idem. Idem

A mesma marca: 9 ditos, sem numeres e
- com faltas, idem. Idem.

A mesma marca: 3 decima, sem numeroa
e com faltas, idem. Idem..

Marca AHC: 1 quinto, sem numero, vasio,
idem. Idem.

A mesma marca: I dito, som numero e com
falta, idem. Idem.

A mesma marca: 3 decimos, • sem numeres
e com faltas, idem. Idem.

Marca RS-S 1 quinto vasio e sem nu-
mero, idem. Idem.

A mesma marca: (3 ditos, sem numeres e
com faltas, ideia, Idem.

A mesma marca: 1 decimo, sem numero e
com falta, ideia. Idem.

Marca BC: 1 quartola, sem numero o com
falta, idem. Idem.

Marca EYA: 2 caixas vaias e sem numeres,	 2

idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita, com (lata e sem

numero, idem. idem.

Marca PCC-C: 3 ditas ris. 1.882, 1.884
e 1.885, idem. , Idem.

Marca RMC: 1 dita ai. 5.590, repregada.
Idem.

Marca R&C: 1 dita n. 303, avariada. Idem.
Marca JCFC: 1 dita n. 3.445, repreg.ada.

Idem.	 -•
•Vapor belga llevelitts.

• Trapiche Dias da Cruz-Marca MA : 3 latas
sem numero, vasando. Manifesto em. tra-
ducção.	 •

Marca SCC : 5 rebolos, 'sem numero, que-
brados. ldem:

Marca TB: 1 caixa sem ,numero, com falta.
Idem.

A mesma marca : 1 barrica sem numero,
idem. Idem,

Armazem n. 8. -Marca CM-S: 1 fardo
ri. 7195, avariado. Manifesto em traducção.

Marca FMB-FB : 1 caixa ri. 3217, repas-
gada e avariada. Idem.

Marca F13-13S: 2 ditas ris. 102, 103 o 105,
idem idem. Idem.

Marca HHS : 2 ditas n.53.7116 e 7117, idem
idem. Idem.

Marca II : 3 ditas na. 5083, 504(3 e 5120,
idem idem. Idem.

Marca JSR-F : 2 ditas ns. 1 e 2, idem
idem. Idem.

Marca JSM : 3 ditas ns. 500; 504 e 510,
idem idem. Idem.

Marca JFC : 1 dita n. 632, idem idem.
Idem.

Marca MP-M : 1 dita ri. 5223, idem idem.
Idem.

Marca QD : 20 ditas sem numero, idem
idem. Idem.

Marca SMC-R : 1 dita n. 224, idem idem.
Idem.

Vapor inglez Ayde.
Amuem n. 13-Marca II: 1 fardo n. 5251,

avariado.
Mnrca GCC : 1 caixa ri. 546, reprogada o

avariada,
Marca CR&C : 2 ditas ns. 223 o 253, idem,

idem.
Marca COC-RJ : 1,, fardo n. 3.030, idem,

idem.:
Marca BF : 1 caixa n. 22, idem, idem.
Marca RF : 1 dita ri. 16, idem; idem.
Marca BFS&C : 1 dita n. 328, idem, idem.
Marca CIO : 1 dita n. 20, idem, idem.
Marca GS&C : 1 fardo n. 6.294, idem,idem.
Lettreiro Dr. Julio Brandão : 1 caixa ti. 5,

idem, idem.
Marca AF&C : 1 dita n. 236, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de abril do

1894.-0 inspector interino, A. Hasselmann.

DIA 3

Vapor francez Aueteur.
Armazem n .8-Marca CPC; 1 caixa n.3679,

repregada e avariada. Manifesto em ira.-
ducção.

Vapor francez La
Armazein n.	 Marca JMB&C: 1 fardo

n. 6.374, M.e. Manifesto em traducção. •
Marca MFB: I caixa n. 881, avariada.

rem.
Marca S: 1 dita ri. 6.810; repregada.

Idem.
Marca A 65 B -C: 1 dita n. 25, idem.

Idem.
•Marca A&C: 1 dita n. 894, repregada o

avariada. Idem.	 •
Marca CLS: 1 dita ri. 7.14), idem. Idem.
Marca EM&C: 1 dita a. 2.770, idem.

Idem.
Marca FJM&C: •1 dita ri. 2.012, idem.

Idem.
Marca FM: 1 dita n. 1.534, idem.. Hem.
Marca GP&C: 1 dita ri. 6.303, idem. Idem.
Marca JI.F&C: I dita ri. 370, idem. Idem.
Vapor inglez Chancer.

Armazem n. 10- Marca AG&C: •1 caixa
ri. 107, repregada , o avariada. Manifesto em
traducção.

Marca 130&C-IIM&C: 5 ditas ns. 27, 300,
414, • 265 e 347, idem. Idem.

Marca F012488-MGF&C: 1 dita ri. 53,
idem. ideia.

• Marca
Idem.
• Marca
Idem.

Marca
Idem.

Marca
Idem.

Marca



idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita ri. 4240, idem.

Idem.	 -
Marca 12: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Vapar alteia° Montevideo.
Armazém n. 41-Marca AB-C: 1 caixa n.

841, reprepda e avariada. Manifesto em
traducçã-o.

Marca BG&C : 2 ditas na. 135 e 156, idem,
Idem.

Marca CCJB: I dita ri. 20, idem. Idem.
Marca GD&C -LG: 3 ditas na. 900, 903 e

907, idem. Idem.
Marca CF&C - LG: I dita n. 411, idem.

Idem.
Marca (3J: 1 dita ri. 5077, idem. Idem.
Marca HB&C-13C : 1 dita n. 1490, idem.

Idem.
Marca M-LC: I dita ri. 7939, idem. Idem.
Marca PCC-LR : 2 ditas na. 4934 e 4966,

idem. Idem.
Marca R. J: 2ditas na. 7778 e 7779, idem.

Idem.
Marca SC-LG: 1 dita n. 496, idem. Idem.
Marca T&C: 1 dita ri. 5232, idem.Idem.
Armazem n. 11-Marca WA-R: 1 fardo

ri. 430, repregaslo e avariado. Manifesto em
trad noção.

Marca CHC: 2 fardos, sem numero, idem
Idem. Idem.

Marca DTP : 1 caixa, sem numero, idem.
Idem.

Marca FS: 5 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca HS&C: 6 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca AFC&C: I dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca DI&C-W : 1 dita ri. 126. idem.
Idem.

Marca BG&C: 3 ditas ris. 62, 63 e 4.702,
idem. Idem.

Lettreiro Botelho: 1 dita n, 417, idem.
Idem.

Marca C: 2 ditas as. 19 e 22, idem. idem.
Marca R&C: 2 ditas na. 8.641 e 8.613,

idem. Ideia.
Marca SM-CF: 1 dita n. 4.091, idem.

Mein.
Marca SC-C: 1 dita n. 16, idem. Idem.
Marca WA-R: 1 dita n. 275, idem. Idem.
Marca ESMO: 1 dita n. 1.070, idem. Idem.
Marca CO&C: 2 ditas, na. 4.686 e 4.697,

idem. Idem.
Marca G: 1 dita n. 8.281, idem. Idem.
Vapor 4 taliano Linda.
Armazem n. 6-Marca PM: 2 caixas na. 7

e 17, repregadas. Manifesto em tradução.
Vapor italiano Colombo.
Armazem n. 15 - Marca CE: 2 caixas

na. 6 474 e 6.180, repregadas e avariadas.
Manifesto em traducção.

Marca AG-FCC: 1 dita, sem numero, idem.
Idem. Idem.

Marca BG&C: I dita n. 483, idem. Idem.
Marca CO&C: 2 ditas ris. 601 e 605, idem.

Idem.
Marca DO: 1 dita n. 7.610, idem. Idem.
Marca EM&C-M: 3 ditas na. 37, 41 e 44,

idem. Idem.
Marca E&C: 2 ditas na. 27 e 38, idem.

Idem.
Marca FR: 1 dita n. 27. idem. Idem.
Marca GV: I dita n. 211, idem. Idem.
Marca I -G: 2 ditas na. 65 e 52, idem.

Mein.
Marca J-X: 3 ditas As. 3.506, 2.498 e 2.501,

idem. Idem.
Marca LC: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Armazem n. 15-Marca MA&C: I encapado,

repregada e avariada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca NV&C : 1 caixa, ri. 201, idem, idem.
Idem.

Marca RC-Macedo : 1 dita, sem numero,
idem, idem. Idem.

Vapor belga Revelias.
Armazem n. 9- Marca ABC : 1 dita, n. 3,

idem, idem. Idem.
Marca BG&C- MC 1 dita, ri. 373, idem,

idem. IdeM.

Contadoria da Marinha
Esta repartição precisando contractar o

fornecimento de artigos necessarios ao seu
expediente, convida as pessoas que quizerem
se incumbir de semelhante serviço a enviar
suas propostas em carta fechada até ao dia
10 do correntejus 11 horas da manhã, em que
terá togar a abertura das mesmas.

Os proponentes encontrarão na repartição a
relação dos artigos a fornecer e conjurada-
mente expostas as condições do fornecimento.

Contadoria da Marinha, 3 de abril de 1894.
- O contador, Metidas Carvalho.

Contadoria Geral da Guerra
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. general ministro da guerra,
aoceitam-se, na Contadoria Geral da Guerra e
na Delegacia Fiscal do estado de S. Paulo
propostas, até ao dia 8 do corrente, em carti;,
fechada, para o fornecimento de etapa ás
forças em operações nos estados do Paraná e
Santa Catharina constantes dos seguintes ge-
neros :

Carne verde de vacu, kilogramma ; carne
secca, idem; café torrado moido, idem ; assa-
car de 3' qualidade, idem ; banha, idem;
bolacha, idem; fumo em rolo, idem; arroz,
idem; farinha fina, litro ; sal, idem ; aguar-
dente, idem ; vinagre, idem ; papel para ci-
garros, milheiro.

Todos os generos deverão ser de primeira
qualidade e entregues nas localidades em que
se acharem as forças em operações, dentro
dos prazos que forem indicados nos pedidos.

A falta dos fornecimentos ou a recusa dos
generos pela sua má qualidade, sena promiita
substituição, importará para os fornecedores
na multa de 25 0/, sobre o valor total dos
mesmos.

Para garantia do contracto depositarão,
como caução, na Contadoria Geral ea Guerra,
a quantia que fôr arbitrada em relação ao
valor dos artigos que forem contractados..

Os pagamentos dos fornecimentos serão fei-
tos á vista das contas, certificados os recebi .
mentos pelas autoridades competentes, nesta
Contadoria Geral ou na Delegacia Fiscal do
estado de S. Paulo.

Contadoria Geral da. Guerra, 1 de abril
de 1894.-0 director, Carlos Corrêa da Silva
Lago,	 (a

A mesma marca : 2 ditas na. 4241 o 4242, 1 Marca BM-MN&C : 1 fardo, n. 76, idem'
idem. Idem.

Marca CPC : 3 caixas, ris. 1494 , 1495,
1496, idem, idem. Idem.

Marca CS&C - F: I dita, ri. 288, idem,
idem. Idem.

Marca CAC : 10 ditas, sem numero, idem,
idem. Idem.

Marca C-LML : I dita, n. 3197, idem,
idem. Idem.

Marca FMB- FB : 1 dita, n. 3217, idem,
idem. Idem.

Marca FB-BS :3 ditas, na. 102, 103 e 105,
idem, idem. Idem.

Marco HIIS : 2 ditas, na. 7338, 7080, idem,
idem. Idem.

Marca 11: 2 fardos, n. 5160, 5163, idem,
idem. Idem.

Marca 21: 2 caixas, sem numero, idem,
idem. Ideal.

Marca Sate :,4 ditas, na. 218, 186, 1839
187, idem, idem. Idem.

Marca 6440 : 1 dita, n. 34, idem, idem.
Idem.

Marca MN&C-R0 : I dita, n. 4239, idem,
idem. Idem.

Marca R : 1 fardo, n. 1004, idem, idem.
Idem.

Marca 'WR- CA : 1 dito, n. 316, idem,
idem . Idem.

Marca MP- M : 2 ditos, na. 5234, 5235,
idem, idem. Idem.

Marca PS&C : 1 caixa, ri. I, idem, idem.
Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 do abril de
1894.-0 inspector interino, A. Hassel mann
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Marca GJ : 1 fardo n. 8.389, idem.
Idem.

Marca H: 3 caixas ns.5.328, 5.360 e 5.365,
Man. Idem.

Marca HQ: I dita n. 6.069, idem. Idem.
Marca LL-R: 1 dita n. 39, idem. Idem.
Marca MM-0: 2 ditas ns. 54 e 55, idem.

Idem.
Marca Re-JL: 2 ditas na. 57 o 60, idem.

Idem.
Marca SC&C: 1 dita n. 67, idem. Idem.
Marca 66-11: 3 ditas na. 187, 178 e 195,

Idem. Idem.
Vapor inglez Magdalena •
Armazem n. 1-Marca AN&C: 1 caixa, sem

numero, repregada. Manifesto em tradu-
ção.

Marca AAC: I dita n. 279, idem. Idem.
Marca CE&C: 1 dita n. 394, reprega.da e

avariada, idem. Idem,
'Marca CR&C: 2 ditas na. 133 e 134, repre-

gada, idem. Idem.
Marca CF&C-R: 1 dita n. 9,372, idem.

Idem.
Marca ene: 1 dila ri. 9, idem. Idem.
Marca JLF&C: 1 dita n. 4.173, idem.

Iders.
Marca P&CB: 1 dita ri. 6.367, avariada,

Idem, Idem.
Marca RE&C: 1 dita n. 124, repregada,

idem. Idem.
Marca RIO: 1 dita ri: 12. idem. Idem.
Vapor inglez Strabo.
Armazem n. 14- Marca AXM: 2 caixas.

sem numeras, repregadas e avariadas. Ma-
nifesto em traducção.

Marca ABC: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca A-L: 20 ditas, sem numeros, idem.

Idem.
Marca ABC: 1 dita ri. 83, idem. Idem.
Marca Cl: 3 ditas na. 369, 405 e 406, idem.

Idem.
Marca C&C: 2 ditas ris. 3 253 e 3.241,

idem. Idem.
Marca C: 1 dita n. 1.140, idem, Idem.
Marca FS&C: dita n. 404, idem. Idem.
Marca GCS: 1 dita n. 39, idem. Idem.
Marca GP&C-SB: 1 dita ri. 2.303, idem.

Hem.
Marca GCS: 2 ditas na. 33 e 39, ideia

Idem.
Marca H: 2 ditas na. 3.070 e 5.1 39, idem.

idem. Ideia.
A mesma marca: 1 fardo ri. 5.277, idem.

Idem.
Marca LP&C: 2 caixas ns. 1 e 2, idem.

Idem.
Marca MM&C: I dita n, 393, idem. Idein.
Marca MP: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca PB&I: 3 ditas na. 149, 161 e 153,

idem. Idem.
Marca R&C: I dita n. 1.095, idem. Mem.
Marca R1S-RJf 2 ditas ns. 59 e 60, Idem.

Idem.
Marca SC&C: 1 ditan. 64, Mem. Idem.
Marca VN&C: 1 dita n. 396, idem. Mem.
Armazem n. 14-Marca VLR: 1 caixa. sem

numero, repre gada e avariada, idem. Idem.
Vapor inglez
Trapiche Federal-Marca P 66 L: I caixa

n. 4458, avariada. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Holbein.
Armazem n. 16- Marca A&C: 1 caixa, n.

2277, repregada. Manifesto em traducção.
Vapor inglez ayde.
Armazem n. 3-Marca BIS: 1 caixa ri. 9,

repregada e avariada. Manifesto em traduc-
ção.

Vapor allemão Tijuca.
Armazem n. 10-Marca AB-C: 1 caixa ri.

31, repregada e avariada. Manifesto em tra-
tucção.

Marca CF- Cabel: 1 dita n. 317/22, idem.
Idem.

Marca MFB: 4 ditas as. 848, 849, 851 e
852, idem. Idem.

Marca HBJ: 1 dita n. 92, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas ns. 167A, 104 e

195, idem. Idem.
A mesma marca; I dita n. 88, idem. Idem.
Marca SM-FC: 4 ditas na. 4035, 4036,4037

e 4039, idem. Idem.

n•••••,
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E. de Ferro Central do Drazil

De ordem da directoria, se faz publico que,
de 5 do corrente a 4 de "maio proXimo fu-
ture, I Coritinatà dm .avigor, 'para ag merca-
dorias sujeitas 'á taxa variavel
com o' cambio, 'a tabella cuja base \rol, abaixo
indicada :
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Contadoria da Marinha

Convido o cidadão Arthur Amaria° Belém,
3" escripturario desta repartição, a compa-
recer no prazo de tres dias aos trabalhos da
mesma, sob pena de abandone de emprego: •

Contadoria da Marinha, 2 de abril de 1801.
—O contador, Martins Carvilho. 	 ('

Inspectoria, Geral das 'Terras
e Colonisação

CONCUR,RENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE CARNE
VERDE A' HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES DA
IMA. DAS FLORES, DURANTE O CORRENTE
A NNO

Não se tendo àpresent ido proponente al-
gum ao fornecimento acima na concurrencia
que teve logar no dia 26 do corr ,nte, faço
pobliao, de ordem do Sr. Dr. inspector geral
interino, que fica prorogada aquella concur-
rencia até ao dia 4 de abril futuro á l • hora
da tarde, quando serão abertas as respectivas
propostas. •

Capital Federa1,27 de março de 1894.-Leo-
vigildo de . Souza Mattos, chefe da 4a secção.

--
Estrada de Ferro Central do

Drazil •

NOVOS TRENS DE SUBURBIOS

De ordem da directoria se declara,. para
conhecimento do publico, que, do dia 6 , do
corrente em diante, haverá um trem de su-
burbios (S U 37 A ), partindo da estação Cen-
tral ás 3 e 45 o chegando a Cascadura ás
4 e 40 dá tarde, e dons de Cascadura para a
estação Central,- partindo o primeiro (S U16 A)
ás 7 e 55 e chegando ás 8 e 45 da manhã o
o segundo ( S li 44 A), partindo ás 5 e 40 e
chegando ás 6 e 30 da tarde.

Nos domingos não correrá o trem SU 16 A.
Escriptorio do trafego, 2 de ' abril do 1894.
1?ademaher, chefe do trafego.

--att
Directoria. de Fazenda

Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas: •

Casa de S. José , Instituto Profissional,
Asylo de Mendicidade, Necroterio, Limpeza
Publida, Repartição de Imposto do gado e
pessoal de S. Diogo.

Observações—Manda o Sr. sub-director con-
tador declarar aos Sra. chefes de repartições
municipaes que todos Os pontos, attestados e
documentos de frequencia do pessoal devem a
elle ser dirigidos directamente.

Segunda Secção de Fazenda Municipal, 4 de
abril de 1894.— O, 1^ escripturario, J. Go-
doy.

Primeiro District° 410
Engenho Novo

ACENOU. DA, PREFEITURA.

Edital
•

De ordem do cidadão Antonio Luiz dos
Santos Lima, agente deste districto, faço pu-
blico que, no dia 5 do abril vindouro, pelas 10
horas da manhã, ás portas desta agencia, á
rua D. Anua Nery n. 138, irão Mn hasta pu-
blica, os seguinteS objectos

'Uma mesa com gaveta, urna lata para café,
quatro Chica,rás, duas canecas, um copo, um
calice, um bule, um assucareiro, urna bandeja
e unia pahella de ferro (todo a estes objectos são
usados) ; e bem assim um pão com 115 bolas
com elastico, uma cesta para roupa, urna dita
pequena, dons espanadores e seis cadeirinhas
para crianças.
: Agencia da Prefeitura do 1 0 distrioto do
Engenho Novo, 30 de março do 1804.-0 es-
arivão, Joio Rego do Amaral.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

Gregorio Nazianzeno Dutra, sub-director
da sub-directoria de Rendas.

De ordem do Sr. director-geral, , faço saber
que, de conformidad,e Com o que dispõe o
edital de 13 de dezembro de . 1841, deve ser
effectuado no decurso do mez de,' abril pro-
xime vindouro o pagamento dos seguintes
impostos areado pelo 8 0 do art. 1^ da lei
n. 75 de O de fevereiro do corrente anno:
Toldo e taboleta até cinco metros de ex-

tensão 	 	  14000
Toldo e teboleta de mais de cinco

metros de extensão 	 •	 24000
Placas collocadas nes hombreiras

ou exteriormente, cada uma 	  104000
Os caixeiros despachantes pagarão

o imposto de 	 ; 	  .	 50$000
Esses impostos serão pagos com o adicional

de 30 %,visto estarem compreliendidos no
n; 13 do citaidart. 1"'.

Capital Federal, .31. do março de 1894., —
G. Naziaweno Dutra, sub-director. *	 (.

Prefeitura do District°
Federal	 '

;.;
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DIRECTORIA bE OBRAS E VIAÇKO

secçao

De ordem do Sr. Dr. prefeito, faço ;publico
que, a contar desta data até ao dia 25 do cor-
rente, fica proldbido o transito de vehiculos
pela rua de S. Francisco Xavier; no trecho
comprehendido entre as ruas Duque de Saxe
o Visconde de Itamaraty., podendo os mesmos
transitar livremente pelas ruas Conde, do
Bonfim, Major Avila e Visconde de Rama-
raty.

Directoria de Obras e Viação, 4 de abril do
18)4.-0 1 0 oficial, Joaquim Pereira de Souza
Caldas.	 ')

Conselho Illatnie. :pal

ItEVISKO E ALISTAMENTO ELEITORAL

O Dr. João Baptista Maia de Lacerda, pre-,
sidente do Conselho Municipal, etc.

Cumprindo o que preceitha o art. 5^ do de-
creto n. 184, do 23 de setembro de 1893, con-
vida to los os Srs. intendentes e os supplentes
cujos nomes se seguem : Dr. João de Bulhões
Mattos Marcial, Manoel de Magalhães Vie,gas,
Dr. Luiz Alves Pereira, Primo Teixeira de
Carvalho, Augusto Nunes de Souza, Fernando
Aleixo Pinto de Souza, Dr. Joaquim Rodri-
gues da Rosa, Dr. Alfredo Maggioli de Aze-
vedo Maia, Dr. João Pires Farinha, Antonio
Furquim Werneck de Almeida, Dr. João
Chrysostomo de Drumanond Franklin, José
Francisco Lobo Junior, João José de Souza
Silva, Innocencio Alfonso Cavalcanti de Albu-
querque, Arthur Ambrosino Heredia, de Sá„
Candido Alves Pereira de Carvalho, DC. Pedra
Affonso Franco, Casario Pereira Machado,
Dr. Fernando Francisco da Costa Ferraz,
major João de Figueiredo Rocha, Americo de
Albuquerque, general Antonio Germano do
Andrade Pinto, Eduardo Quirino de Araujo,
Venanclo Antonio de Oliveira e Silva, Dr: •
Antonio Limoeiro, Felippe Nery Pinheiro a
Dr. José Olivio de Uzeda a se reunirem na
dia 5 de abril proximo, ao nacioalia, no . Mi-
ficio do Conselho Municipal, afim de elegerá.)
as commissões de alistamento para as divea-
sas secções do District° Federal, de qu r, tra-
tam os arta. 2° e 3^, cap. li, da lei r. 35, de
26 a° janeiro de 1892. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou lavrar o pre-
sente edital, que será afixado á porta do edi-
ficio do Conselho Municipal e publicado nos
jornaes de maior circulação.
• District° Federal, 26 de março de 180L—
João' Bazvista .1.1Zaiak Lacarda,a
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Directoria delá Obras e Viação

PARTE COMMERCIAL

fe'rtoturret	 nIeail
CURSO OFFICIAL DO CAMRIO

Pragas	 90 dlo	 d vista

Sobre Londres
x. Peri z 	
1. Hamburgo 	
» Italie. 	
e. Portugal 	

	

3. Nova York 	

9 15/32	 9 1/4

	

1.007	 1.025

	

1.243	 1.266
963
443

5.321

CUROO "CUL DOS PUNDW PUBLICO3
•anaecussamm

Banco Brazil e Norte-Amorica 	
Dito Nacional Brazileire.....
Dito dos Fuccionarios Pablices.
Dito Rural Hypothecario, l a série
Dito da Republica, l a serie.—
Dito idem, 2s serie 	

Soberanos 	

Apelices

Apolices geraes de 1:004, 5 s/8
Ditas conv. de 1:000$, 4 01,, 	
Ditae do Emprestimo Nacional

de 1879 	
Ditas idem idem de 1889 	

Bancos

1 :013O00
1 : 118$000

1 :915$000
1: 425$000

13$000
211000

25$000
2051'000
126 0
5t3i000

251;380

SECÇÃO
De ordem do Sr. Dr. director-geral, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 4 de abril proximo futuro, ao meio-
dia, nesta secção, _á roa do General Camara
n. 312, se receberão propostas, que serão lidas
em presença dos proponentes, para a construc-
ção de um poatilhão ft rua de S. Francisco
Xavier, proximo á do Barão de Mesquita, de
accordo com o orçamento o proj :selo existentes
nesta repartição, onde os interessados pode-
rão examinal-os.

A abobada e uardas serão construidos pelo
systherna uniu continua ».

As propostas, que devem ser entregues em
carta &chada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos, bem
como a residencia dos proponentes.

Para garantia da assignatura do contracto
farão os proponentes, na secretaria de fa-
zenda municipal, o deposito prévio de 5 0,4 so-
bre a quantia de treze contos quatrocentos e
quarenta e deus mil novecentos e trinta réis
(13:444930), em que está orçada a construc-
çao a effectuar-se, juntando ás propostas o
respectivo recibo.

Directoria de Obras e Viação, 2' secção, 27
de março de 1894.— Gaseio Silva, il s MIMA.

Edital
O Dr. Julio de Barros Reja Gabaglia, duo-

declino pretor nesta Capital Federal
Faço saber ao réo José Alves que dando o

adjunto do 3° promotor publico denuncia con-
tra elle pelo crime de offensas physicas
art. 303 do Codigo Penal, fica por este inti-
mado para na l a audiencia que se seguir aos
20 (Rasque lhe são assignados nesta data, se
apresente nas salas das audiencias deste
juizo, á rua de S. Christovão n. 103, afim de
se ver processar pelo referido crime, seguida-
demente todos os outros dias até concluir-se o
processo, assim mais a se apresentar,para ser
julgado na 1° sessão da Junta Correcoional
seguinte á conclusão do processo, ficando sei-
ente do que as audiencias e juntas correcio-
naes terão legar ás terças e sextas feiras no
referidologar; esta ao meio-dia e aquella, as
11 horas. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos troa dias de abril do 1894. E, eu
Gabriel José do Rosario, escrivão,o subscrevi.
—Julio de Barros Raja Gaba gim.

companhias

Comp. Ceres Brasileira, int 	
Dita Viação Sapucahy 	
Dita Jardim Botanico 	

Debentures
Debs. da Leopoldina, 6 1/2 0/„ 	

Lettras
Lettras do Banco Credito Real

do Brun, papel 	
Lettras do Banco Predial 	

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1894.— J.
Claudio da Silva, syndico.

E. dó Weerieui Contrai elo alte.teat

Mercadorias entradas no dia .9 de abril de
1894 nas eVações de S. /Nay°, Central e
Maritima

Doado 1 do toem

Café...... 	 321.004
	

730.900 kiloge.
Carvão vegetal 	 61.400
	

143.700

Toucin'io. 	 18.120
Queijos 	 3.180	

18.120 e
3.180

10.000 )Diversas 	

SOCIEDADES .ANONYMAS

Companhia do Seguros illari-
thrnos o Terrestres Indemni-
lã adora

RELÁTORIO DO ANNO DE 1893, QUE TEM DE SER
APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCADA PARA O DIA. 14 DE ABRIL DE 1804

Srs. accionistas — Habilitando-vos a bem
julgar da nossa gestão durante o anno de
1893 e do estado lisongeiro da nossa compa-
nhia, apresentamos, conforme determina o
art. 32 § 20 dos estatutos, o presente relatorio
ao vosso criterioso julgamento.

As occurrencias mais nece,ssarias ser-lhes-
hão ministradas para o cesso acolhimento.

Antes do começarmos nas demonstrações
das operações realisadas, objectes do Vosso
primeiro interesse, seja-nos permittido dar
alguns esclarecimentos sobro o estado em que
se acha a nossa praça.

Os grandes inales que ainda perduram o,
como sabeis, datam de 6 de setembro proximo
passado, pelos effeitos consequentes da revolta
de uma parte da esquadra, são causa da apa -
thia, geral no commercio,

As escassas operações de seguros maritimos
tanto de importação como de exportação, que
actualmentesão effectuadas, descendem da
mesma causa.

Si avaliardes, com criterioso conhecimento
de causas, os embaraços aesidues e imprevistos
que se nos apresentam, attendereis por 'certo
que, sendo a receita do segundo semestre
inferior á do primeiro, foi comtude relativa,
attento aos motivos que são vossos conhecidos
de viso, e a exiguidade da ultima receita não
pôde sorprehender-vos.

Foi attendendo a todos estes transtornos,
que a directoria não ponde distribuirdiv idendo
no segundo semestre, distribuindo sá no pri-
meiro 10:000$ ou 1$ por acção, isto mesmo
por não prever as consequencias futuras.

A receita da nossa companhia no primeiro
semestre deste anno, sendo 72:905$232 (como
adiante é especificado e obtendo-se favoreceis
seguros maritimos (para apolices de verba)
contavamos que para o seguinte semestre a
receita seria de um accrescimo acena rei, re-
lativa a do primeiro ; porém, não satisfez á
nassa espectativa a importancia da ultima re-
ceita, que infelizmente, apenas attingiu á
54:059!i824, havendo pois, umadifferença para
menos de 18:845$408.

Como deveis saber, os seguros maritimos
são os citie melhores premies produzem, e de
onde as companhias do seguros usufruem re-
sultados compensativos ; quanto aos seguros
terrestres, mormente os de predios, poucos
resultados deixam em vista dos insignifican-
tes premies que infelizmente não podem ser
alterados promptamente, attento aos diver-

soa embaraços ligados á interesses das compa-
nhias deste ramo. Escusado é . dizer-vos, que
os insignificantes premies terrestres não com-
pensam as responsabilidades assumidas du-
rante o longo prazo de um anno, comquanto
não tenham os mesmos riscos que , os seguros
maritimos	 .

Achavam-se seguros nesta companhia di-
versos cascos de navios mercantes que bons
lucros deixavam dos seus respectivos premies;
na sua totalidade, deixaram de figurar nos
registros de seguros por não convir aos seus
proprietarios, e, as reformas não foram et-
fectua,dae, attento ao apresionamento dos
mesmos pela esquadra revoltosa.

A importaneia dos seguros maritimos foi di-
minuta,

Registramos durante o anuo 108 contractos
maritimos e 347 terrestres ; ao todo 455.

As responsabilidades em seguros effeetua-
dos em 1893 subiram á 21.354:822$500, mais
do que em 1892 27:390$, conforme os annexos
ns. 5 e 9 ; obtendo-se de premios, 112:425$W0
mais 6:393$887 do que em 1892, assim espe-
cificado.

MENEIOS

Primeiro semestre
Do seguros marle

ti mos 	  41:967$220
De seguros ter-

restras 	  24 :020$740	 65:687$060

Segundo semestre

De seguros mugi-
mos 	  26 : 237$010

De seguros terres -
tres 	  20:500$720 46: 737$730

112:425$690
Ainda assim demonstrado :
Primeiro e segundo semestre:
Premies maritiraos :

Cascos 	  10:600$000
Mercadorias 	  56:704$230 67:304230

Premios terrestres :
Predies 	  10:502$436
Mercadorias 	  34:619$024 45:121$460

112:425$00
Pela demonstração da receita e despem, da

Companhia que em seguida inserimos, ficareis
orientados dos lucros e prejuizos verificados
nos deus semestres.

Eis a receita o despem,:

Primeiro semestre

Receita
Premies de segu-

ros 	  65:687.$960
Apolices de seguros

Juros: De 94 lettras 2:456304010850
Salvados 	

hypothecarlas do
Banco de Credito
Real de S. Paulo
deste semestre 	 28'4000

De 120 apolices de 
3:000$000

I :383$100

Deduz-se:
Juros do 10 apolices

de 4 s/s , ouro,
pertencentes ao
fundo de reserva.

4:204$067
165020 72:905$232

Dcspeza

Sinistros marit imos 2:8335'228
Ditos terrestres.... 15:124$300
Ordenados 	
	

5:239$920
H onerar ioe	 6:000$000

Reducções e annul-
R eseguros 	  2:892$060

lações 	
	

766$520
Commissões, saldo. 4:064$590

75$000
11$000

134000

128$000

52$000
54000

5 sio
De 30 apolices

4	 ouro 	

4:665$100

461$033

Diversos.
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Descontos, idem 	
Despezas garoas 	
Despezas de instai-

laço (abatimento
de 20 s/s) 	

Moveis e uteasilios
(abatimento  de
20 04) , 	

Sellos não cobrados
Diversos 	

Lucro liquido...

Assim distribuido
Para -fundo do re-

serva 10 8/0 	  2 : 958$660
Para 'dividendo 8 0/0 10:004000
Para lucros sus-

pensos 	  16:627$944

Segundo semestre
. Receita

Juros
D3 120 apolices do

5 0/s 	 	 3s000$000
De 30 ditas 4 Vo

011P0 	 	 1 : 528$580
De 94 lettras hypo-

thecarias do Banco
"de Credito Real de
S. Paulo 	 	 282$000.

De dinheiros depo-
sitados no Banco
da ' Republica, do
Brazil:
Sendo

1° semestre
20 semestre

Juros de 10 apolices
do 4 a/ per-
tencentes ao fun-
do de reserva....

Dividendos do 150
acções , do Banco
da Republica do
Brazil 	

Lucro em 4 lettras
hypothec orla s
(sorteadas) 	

Lucros em sellos
comprados 	

Apolices do seguros
Premios de seguros

Despeza,
Sinistros marit imos. 38: 734$630

»	 terrestres. 54:252$0U0
Despezas de instai-

loção (abatimento
de 20 °is 	 	 164340

Ordenados 	  4: 823$320
Honorarios 	  6 :000$000
Reseguroa 	  2:084$500
Redacções e annul-.

loções 	  3:249$800
Commissões (saldo) 	  2:309$700
Descontos	 5>	 1:027$035
Despezas g e r a e s

(saldo) 	 	 1:154830
Seflos dão . cobrados	 62$700 113:872 55

Prejuizo.	 	  59:813$031
Assim amortisaalo:

Da c/ fundo de re-
serva 	 • 14:884$404

» x> lucros sus-
pensos 	 44 :928$567 59:813$031

Pela confaonto feito, entre o lucro do pri-
melro semestre e o prejuizo do segundo, evi-
dencia-se um deficit de 30:226$427 (um armo).

Foram transferidos durante o anuo de 1893,
1.743 acções que constam de 27 termos lavra-
dos, senslo:

Por venda 	  1 .208 acções em 19 termos
o alvará 	 	  120 o o 2 o
» caução; 	  200 »	 » 2
» mudança , de	 . • • i;•

firmas 	  215 »	 » 4

Ao todo 	

	

1.743 1»	 27 termos
Como vereis pelo annexo n. 8, a importan-

do, dos sinistros solvidos neste anuo, attingiu
á- 110:944$158, som ma bastante elevada, com-
parada com a do anuo proximo passado; po-
rém, é necessario attender-se, que na pre-
sente parcella figuram 51:992$160 importan-'
cia de sinistros °ocasionados por incendio,
occorridos em mercadorias diversas á bordo
do vapor francez Santa P'd, e em kerozeno
depositado no trapiche Carvalliáes. As respon-
sabilidades destes sinistros á cargo da compa-
nhia, subsistiam desde o anno de 1892; e,
conforme dissemos em o nosso anterior reta-
torio,—só poderiam ser solvidas no corrente
anno.

Das importancias pagas por saldo dos pre-
juizos °ocasionados á bordo do Santa Fd,espe-
ramos rehaver o producto dos salvados que
serão precisamente liquidados no Havre.

Tombem figuram na importanda total dos
sinistros 50:000$, valor (convencionado) dos
prejuizos °ocasionados por incendas nos arma.
zens e dopositos da Companhia Luz Stearica,
á praia do S. Christovão ris. 53 e 55, na noute
de 9 para 10 de junho do corrente armo.
Para os demais sinistros de pequena monta,
julgamos ser surpeflua a , sua especificação
nesta local ; pois, acham-se claramente do-
monstrados no respectivo -annexo. De confor-
midade com o art. 32, § 4° dos nossos estatu-
tos, os pagamentos de sinistros foram effe-
ctuados do accordo com os membros do conse-
lho fiscal.	 •

Ainda permanece no activo da companhia a
importância de 22:170$045, dinheiro em
deposito nos cofres do Theiouro Nacional, que
como dissemos em o nosso anterior relatorio,
foi para fazer face á questão J. C. Piedade
& Comp.

Infelizmente, a sentença dada pela Camara
Commercial foi contraria aos interesses da

.companhia ; esperamos a quitação em certi-
dão dos poderes competentes, para ser reti-
rada do activo e levada á conta de sinistros
a referida importancia.

O fundo de reserva da companhia, era em
31 de dezembro do anuo proximo passado de
17:126$560, elevando-se em 30 de junho do
corrente á 20:546$253 ; addieionados OS juros
de 10 apolices de 4 04, (ouro), relativos 3,0s 3°
o 40 trimestres deste anno, foi ainda elevado
a 21:055$779, reduzindo-se a 6:171$315, con-
forme o balanço fechado em 30 de dezembro
deste anno, por ser retirada a importando,
de 14:884$464 para fazer face aos prejuizos
verificados no segundo semestre.

A conta «Lucros suspensos» em 31 de de-
zembro do anno proximo passado, achava-se
com um credito de 28:300$623, tendo-se ele-
vado em 30 de junho do corrente anno a
44:928$567; na sua totalidade deixa de existir,
para igualmente fazer face aos prejuizos do
segundo semestre.

Continúa figurando no activo a importân-
cia de 4:230$650 a debito do Banco Indnstrial
o Mercantil ; temos a opinião toda pessoal de
que pouco ou quasi nada se receberá desta
conta.

São de propriedade da companhia os titulos
seguintes

120 apolices da divida publica, juro do
5 lis.

36 apolices da divida publica, juro de
4 °/s ouro.

90 lettras hypothecaria,s do Banco de Cre-
dito Real de S. Paulo e 150 acções do Banco
da Republica do Brazil (integradas).

Não obstante ser precaricso estado da nossa
praça, o os dizimados preços de titulos pelas
ultimas cotações, julgamos que o capital da
companhia acha-se perfeitamente amparado
com 03 titules que possue.

Será do vosso maior interesse, saber, que
por deliberação da assembléa geral effectuada
em 15 de abril proximo passado, convocado
extraordinariamente para resolver sobre a

reforma de alguns artigos dos nosso primi-
tivos estatutos, ficou o capital da companhia
reduzido a 1.000:000$, dividido em , 10.000
acções de 100$ cada urnas ficando cada acção
com 20$ (ou 20 0/0), entradas já realizadas.
(Reforma do art. 5.0).

N grandes transtornos qua provinham da
immobilida,de das acções em poder dos inte-
ressados,- deram justa causa á tal resolução ;
e como deveis estar scientes , não podiam ser
objecto do negocio as acções primitivas da
nossa companhia que apenas tinham 100/0
realisados.

03 limites para sesauros maritimos, por
mercadorias em embarcações á véla, e em va-
pores, foram augmeatados com a reforma de
art. 3°, e o § 1 0 do art. 14 foi supprimido.

Pela asssmbléa geral ordinaria effectuada
em 23 de fevereiro deste anno, fomos eleitos
directores da companhia, aargos que interj.-
aamente occupavamos até essa data ; e,, para
o conselho fiscal, foram reeleitos os Srs. Ba-
rão de Campolide, Angelino José da Costa Si-
mões, e eleitos os Srs. M.R.de Oliveira Real, .
Dr. Joaquim José Teixeira de Carvalho e
Francisco Antonio Pires Carrapatoso.

Os dignos membros do conselho fiscal des-
obrigando-se do mandato que tão criteriosa-
men te lhes foi confiado, deram sobejas provas
de sua boa orientação nos assumptos depen-
dentes da sua exclusiva resolução ; foram .
sempre solicitos em seus pareceres, compare-
cerido á - todas 'as reuniões quando convidados
pela directoria, e corresponderam emfim, á
nonflança dos Srs. accionistas,

Cumprimos o grato dever de vos, scienti-
ficar do infausto passamento do Sr. Domingos
José da Costa Braga Junior que,como director
da companhia até 9 de jareiro do ,corrente
armo (data do seu ,fallecimento), relevantes
serviços prestou em proveito dos Srs. accio-
nistas ; deploramos cato luctuoso aconteci-
mento.

Os empregados da companhia continuam
merecendo a nossa confiança e dão cumpri-
mento aos seus deveres.

Para o conselho fiscal que tendes do eleger,
nutrimos o desejo de que, a vossa escolha re-
caia em accionistas COMO os que findaram o
seu mandato e, á quem não podemos deixar
de agradecer o muito que fizeram pela com-
panhia.

A directoria, consolada que fez tudo quanto
estava ao seu alcance, em proveito da com-
panhia, aguarda do vosso inteiro julgamento
a justiça que lhe for merecida.

Si alguns esclarecimentos mais vós
sardes, ser-lhes-hão fornecidos verbalmente
com extrema satisfação.. 	 .

Rio do Janeiro, 30 de dezembro da 1893.—
Lafayette, da Silva illaia.—Domingos de Castro
Peixoto.

•

PARECER DO CO1'SELE0 FISCAL

Srs. accionistas — Cumprindo o preceito es-
tabelecido no art.36 § 2° dos nossos estatutos,
vimos dar parecer sobre as contas apresenta-
das pela digna directoria, relativas ao anno
findo de 1893.

A escripturação da companhia acha-se me-
thodicamente feita e com asseio, e todas as
transacções devidamente discriminadas, o
que muito facilita o mais rigoroso estame
conferimos os titulos em corteira e respecti-
vos saldos em caixa e no Banco da Republica,
do Brazil, conforme vereis pelos annexass gale
farão parte do relatorio da directoria. •

Do todo o exame minucioso que fizemos
infere-se que a directoria correspondeu ao
seu mandato, não se affastando da, criteriosa
direcção que deu aos negocios da companhia.

No entretanto, sentimos notar que os sinis-
tros, principalmente no ultimo semestre,
pagos pela companhia,montain a 110:944$158,
a par da diminuição sensivel da concurrencia
de seguros maritimos no mesmo perlado, de-
vido, como sabeis,ao -estado anormal (lega
capital, emquanta perdurar a revolta' da
armada ; tudo isto concorreu para que fossem
absorvidos; não só os lucros de premios no dito
anuo, como toda a conta de lucros suspensos
na importando de 44:928$567, e bem assim a

1:937$330
3:340$500

211$660

189I70
231,A00
438$350 43:318$628

29:586$604

29:586$604

494270
394770

—
5: 705$920

Deduz-se

509$526

5:196$091

1:soopoo

74000

10$030
246$000

46:737$730 54:059$324



til : Dinheiro depositado
em cie 	

Banco da Republica do Bra-
zil: Idem idem 	

	

Caixa : Dinheiro em cofre 	

Passivo

Capital: Valor de 10.000 se-
ções norninaes de 1S0$ cada
unia.....

Cauções da directoria: Valor
desta conta 	

Fianças : Pelas que repre-
sentam 	

Funda de reserva : Valor

	

que representa esta conta 	
Dividendo 3': Saldo a pagar

(não reclamado) 	
Dividendo 4 0 : idem idem—
Dividendo	 Idem idem 	
Dividendo 6°: Idem idem 	
reeider de 7°: Idem idem 	
Dividendo 8e Idem idem.—
Lettras a pagar : Saldo a

pagar (não vencido) 	

1.096:557$235

4:230$650

3:919$920
140$700

1.096:557$235

1.000:000$)00

40:000$000

10:000$000

6:171$315

126$000
52$500

530$000
847$500

•	 865$000-
2:015$000

35:919$920

Pane() Nacional Iltrazilotro

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1894

Activo
Accionistas 	
Títulos descontados 	
Lettras a recebei-
Contas correntes garantidas.
Apolices da.

divida pu-
blica (ouro) 2. 174 401$960

Fundos euro-
peo.s (ouro). 4 . 837: 649$055

---
Acções de bancos 	
Agentes 	
Deposites vo-

luntarios.. 3.327:911$36e
Deposites em

penhor
mercantil. 2.391:628$480

Caução da directoria. 	
Diversas contas 	
Caixa : dinheiro em ser.

Passi co

Capital .. 	
Fundo de re-

serva. 	
Contas correu'

tos de mo-
vimento e
a prazofixo 8.317:753$486

Contas cor-
rentes sim-
ples 	  ...	 43:066$570

Lettras a pre-
mio 	  499:708$300

Deposites
Agentes.	
Caução da directoria 	 ..
I^ dividendo: saldo a pagar.
Diversas contas 	
Lucros e perdas : saldo 	

S. E ou O.

1:160$000
1.303:221$770

773:693$123
432:9:8$280

7,012:051$015
55:310$W0

3.930:726$482

5.719:539$840
280:000$000

3.057:836$'528
7.014:726:$979

--------------
29.671:197$517

10.001:020$000

101:000$000

8.860:528$256
5.719:539$810
3.373:484555

280:000$000
16:072$000

982:391$395
339:184371

-------------
29.671:197$517

Rio de Janeiro. 3 de abril de 1891.—
Barão de Salgado Zenha, presidente interino.
—B. A. Bueno,e,ontailor.

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro— 1894.
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Abril (1894

Maior parte da conta fundo de reserva, que
actualmente está representada pela diminuta
soMma de 6:171$315.

Foi esta a razão por que a directoria de
ferina alguma podia ter dado dividendo : se-

- gunda vez que a nossa companhia não deu
aos Srs. accionistas o feudo do Seu capital !

Prestamos tombem particular attençao aos
valores pertencentes á companhia, que, feliz-
mente, tem a seu favor, para melhor garantia
do seu capital realisado, um activo solido
representado em titules da maior confiança :
portanto, estamos convencidos que, uma vez
sanada esta crise politica—e, talvez passa-
geira—, entrarão os negocios em seus eixos e
deli a compensação nas futuras transaeções.

Em conclusão, scientificamos os Srs. ac-
cionistas que. é regularmente lieongeiro o
estado de 'nossa companhia, olhado especial-
mente pelo lado da garantia do capital reale
iludo ; o tendo tambem em vista que na di-
rectoria ternos um forte esteio pela sua boa
administração, comparada pelo que já tem
feito, somos de parecer que as contas e os
aatos da, gestão da directoria sejam appro-
vades.

Rio do Janeiro, 14 de fevereiro do 1894.—
Barão de Campolide.—M. R. Oliveira Real.—
Francisco Antonio Pires Garrapatoso.—Joa-
uim 	 Teixeira de Carvalho.

Passivo
Capita: Valor de 10.000 ae-

ções nominaes de 100:e
cada uma 	

Cauções da directoria: Valor
desta conta 	

Fianças: Pelas que repre-
sentam 	

Fundo de reserva: Valor que
representa esta conta 	

Dividenlo 30 : Saldo a pagar
(náo reclamado) 	

Divieerdo 4': Idem idem 	
Dividendo 5°: Idem idem 	
Dividc. ndo 6°: Idem idem.
Dividerdo 7": Idem idem 	
Div i deneo 8': A distribuir á

razão de 1$ por acção re-
lativo a este semestre. 	

Lettras a pagar: Valor do
uma a vencer-se. 	

Lucras suspensos: Pelos que
passaram para o semestre
seguinte 	

1 . 155 : 207$820
-----

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1803.-
O guarda-livros, E Monteiro Lisboa.

1.000:000$000

60:000$000

10:000$000

20:546$253

126$000
52$500

847$500
1:177$000

10:000$000

7:000$000

44:928$567

BALANÇO DA COMPANHIA DE SEGUROS sreerrimos
E TERRESTRES INDEMNISADORA, EM 30 ee
JUNII0 DE 1893

--
BALANÇO DA COMPANHIA. DE SEGUROS MARITI-

MOS E TERRESTRES INDEAINISADOBA, EM 30 DR
DEZEMBRO DE 1893

Rio de Janeiro,. 30 de dezembro de 1893.-
O guarda-livros, E Monteiro Lisboa.

Activo
Accionistas: Pelas entradas

Activo
Accionistas: Pelas entradas

a realisar 	 800:000$000	 a realizar 	 800:000$000
Apoliees da divida publica,

« 4 se, ouro »: Valor de 30
A polices da divida,. publica,

4 0/0 ouro s• :	 Valor de
pertencentes á companhia 34: e76$000	 30 (trinta) pertencentes á

Apolices da divida publica,
«5 ^e» : Valor de 120,
pertencentes á companhia

Lettras	 hypetheearias	 do

companhia . 	
Apoliees da divida publica 	

117:870$39)	 5 ne, : Valor de 120 (cento
e	 vinte),	 pertencentes á

34:276$000

Banco de Credito Real de companh ia 	 117:870$390
S.	 Paulo : Valor de 94,
pertencentes á companhia

Lettras	 hypothecarias	 do
7:755$01	 Banco de Credito Real de

Acções do Banco da, Repu-
blica do Brazil : 	 Valor de
150, pertencentes á com-

S. Paulo : Valor de 90
(noventa), pertencentes.
companhie 	  7:425$000

panhia 	
Despezas de iestallasão : Va-

20:110$(500' Acções do Banco da 'Repu-
blica do Balza : Valor

lor desta conta 	
Titules de responsabilidade:

846$080	 150	 (cento e	 eincoenta.),
pertencentes á companhia 20:110$000

Pelos que representam 	 10:000~	 Despe.zas de instellação: Va-
Valeres caucionados: Caução lor desta conta.	 	 677$340

da directoria 	
Moveis e utensilios: Valor

dos que existem 	

(i0:004-00	 Titules de	 responsabilida-
des : Pelos que. represen-

756$6180	 tam .	 . . 	   10:000A000
Despezas	 judicia.es :	 Valor

desta conta 	
Valeres caucionados :	 Cau-

3:762$70()	 ae.o da directoria'. 	 40:000$000
Documentos a liquidar : Va- Moveis e utensilios : Valor

lor de um, em carteira... 270$860	 (Is que existem 	 754680
Thesouro Nacional. e conta Deseezes	 judiciaes :	 Valor

de deposito»: Dinheiro de- desta conta 	 3:762$700
positado 	   22:170$015	 Documentos a liquidar: Va-

Juros de apoli-
ees : Juros á
receber de 120
de 5 0 /0, (leste
semestre....,	 3:000$000

lor de um, em carteira,.
Theouro	 Nacional	 ( conta

de deposito ) :	 Dinheiro
depositado 	 . .

Juros	 de	 apolices:

274860

22:170$015

Idem, Idem, 30
de 4 04 ouro,
do	 trimestre
findo nesta

Juros	 a receber. do	 120
apoliees de 5 Vú , deste se-
mestre. a • •	 .	 3 :000$000

Idem idem, de 30 ditas de
data 	 	 744$e20

Lettras a receber: Valor das,
que se acham em carteira,
a receber, prove a, ntes de

3:74020 4 "10 ouro, do 4° trimestre
deste armo 	 	 779$380

Lettras a receber	 Valor das
que se acham em cartei-

3:779$380

premies de segtli.,k 	
Seguros terrestres: &duo a

receber 	

30:e22$580

1:801$500

ra, a receber, provenien-
tes de premies de segu-
ros..	 	  21:588$110

Seguros marítimos : 	 1 em
- idem 	 9 : G79640

Seguros maritimos: Saldo a
receber 	 248$200

Sellos: Em carteira • ..... . •
Banco Industrial e Mercantil:

Dinheiro depositado cio ele
Banco da Republica do Dra-

7e $7500

4:23e$e50

Seguros terrestres : Saldo a
receber 	

Dividendos a receber : Divi-
dendos a receber de 150

4:411$160

zil: Idem idem 	 33: 5218O acções do Banco da Repu-
Caixa: Dinheiro em cofre 	 1:103$595 blica do Brazil, deste se-

mestre 	 900e()00
1 • 155 : 207$820 Soltos : Existentes 	 10$?.00

13 arco Industrial e Moroall.


